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Pela ordem e contra a
revolta

Como é  d e  p u b lico  d o m ín io , o s  r e 
beldes. ao m ando d e  P re s te s ,  S iq u e i
ra Campos c o u tro s , rc c h  « ssad o s no 
Maranblo c P iau h y , in te rn a ra m -sc  p e lo  
Estado do  C ea rá , e , d e p o is  d e  um a 
série dc  c o rre r ía s , a ta q u e s  e  so t ti
das, rum iram  p a ra  a s  f ro n te ira s  d a  
Parahyta c Rio G ra n d e  d o  N o rte .

Prevendo d e  m u lto  e s s e  d e s fe c h o , o 
govêrno do  E s tad o  de>xára d e  m an d a r 
forças para  o  M aran h ão , p re fe r in d o  
mandai-as a o s  c o n tin g e n te s  p a ra  a 
regiio c laram en te  v is a d a  p e lo s  re v o l
tosos. Era a  tc g iâ o  d o  R io d o  P e ixe , 
rica, populosa e  a c c e ss lv e l,  n u c lead a  
de cidades com o C a ja z e lra s  e  Souza .

Para a lll, h á  m ezes , s e g u ira  
o cap iilo  M anuel V iíg a s ,  a titu lo  
de cen tralizar a  acção  d o s  d e s 
tacamentos co n tra  o  b an d itism o , 
e, lego que o p e r ig o  se  fez  im m in en tc , 
reforçadas to d o s  o s  d e s ta c a m e n to s , 
issum lu-lhes a d ir e iç â o  o  b ra v o  co -

v a l s e r  d is tr ib u íd a ,  p r ln d p a lm e n te , 
n u s  m un ic íp io s , q u e  têm  p ro b ab ilid ad e  
d e  e n te r r e ir a r  o s  re b e ld e s :

• I> o  c « \ ( ' r n o  a o  p o v o  —PARA- 
H Y B aN O S I  Ü s  re s to s  da  rev o lu ção  
o o  S u l, d e s ’ro ç o s  e r ra n te s  d c  um 
o d io so  m o v im en to  c o n tra  a  legalidade 
c  co n tra  a  P a tr ia . q u e  têm  sid o  es- 
co rraçad - s  d e  E s tad o  a  E stado , ap- 
p ro x lm am -se , d e so rd e n a d a m e n te , de  
n o s s a s  f ro n te ira s .

N e ssa  in sa n a  e d e s a s tra d a  av en tu ra , 
num  e v id e n te  d e s e s p e ro  d c  causa , 
e lle s  já  n â o  sim u lam , s e q u e r , o  ideal 
d e  re iv in d ic a ç ã o  po lític a  com  que, 
a n te s , p ro cu rav am  m asca ra r  su a  acti- 
v id a d e  re v o lu  J i n » r i a .  Já n áo  tem am  
g ra n g e a r  a s  sy m p a th ia s  e  a  so lid a 
r ie d a d e  d o s  b ra s ile iro s ,  com o  ap o io  

s e u s  p ro p o s ito s  m al d is f t r ç a d o s !  
c o n tr a r io :  am eaçam , p o r  toda  

p a r te , em  r e p e tid o s  a s sa lto s , a ho n ra , 
a  v id a  e  a  p ro p r ie d a d e  d a s  p o pu la-

ronel Elysio S o b re ira . S em  p e rd a  d e  ; ç õ e s  in d e fe sa s , 
dia nem h o ra , tu d o  se  fez  cm  bem  d a  P e ra n te  e s s a  im m lnenc la  d e  d esca - 
defesa e da in te g rid a d e  d a  n u 6 sa  P a -  j  la b ro  d o s  m e lin d re s  d a  fam ilia c do 
rahyba: rem essa  d e  c o n tin g e n te s  d e  ■ p a tr im ô n io , e sc a p o , a tan to  cu sto , á s  
todas as p ro ced ên c ia s , m u n ição , a r -  c r is e s  d a s  sêc c a s , o s  s e ita n e jo s  do  
mas, equipam ento , c  a te  p re p a ra ç ã o  C e a rá  e d o  R io G ran d e  d o  N orte  
de montada p a ra  p e q u e n o s  e  l ig e iro s  veem  d e m o n s tra n d o , cm  h e ró ic a s  re - 
p upos de  so cco rro . i s is te n c ia s , a s  q u a lid a d e s  Inv ictas d e s-

An.lgos e a u x ilia re s  d a  c a p ita l  á  s,a « ro ch a  v iv a  d a  naciona lidade» .
Rixa am eaçada, no  o é s te  d a  n o s s a  j O  g o v ê r n o  d a  P a ra h y b a , com  
terra, m overam -se e a g ira m  n u m  t ó  a  su a  c o n  p rc h e n s ã o  p a u io tlc a  e  o 
esforço, coheso  e sy n e ig le o ,  e  a té  s e n tim e n to  d a s  su a s  rc sp o n sáb llid a -  
igora podem os a n n u n c ia r  q u e  o s  j d e s ,  a p p a re lh a ,  n a  m a i s  d ec id id a  
aventureiros d a  t r is te  e m p re ita d a  n á o  e n e rg ia ,  a  re a c ç ã o  o p p o rtu n a . N áo
pisaram o  te rr i tó r io  p a ra h y b a n o .

Mas que o  façam , h y p o th e se  q u e  
devemos ad m ittir , d a d a  a  a s :u c la  d o s  
chefes revo lto sos q u e  ag em  co m  a 
surpresa, p o r  g ru p o s  m o n ta d o s , e 
oem por Isso d e ix a rá  a  rc a c ç â o  d c  se  
fazer, porque os  n ú c leo s  d e  re s is tê n 
cia estão bem  d isp o s to s  e  e n te n d id o s  
para um plano dc  ap o io  re c ip ro c o .

0  Rio do P e ixe  e s tá  m ilita rm en te  
occupido; Pom bal, C a to lé , P a to s  têm  
elementos de re s is tê n c ia  e  d e fe sa , c a 
pazes de e sp e ra r  p e lo  so c c o rro ; P r in -  
ceza, M isericórd ia  e  P lan có , em  p re 
parativos para  um a em e rg ê n c ia  m ais 
remota, m as cm  to d o  c a so  p o ss iv c l.

Esses e lem en tos e  e s s a s  p re c a u ç õ e s  
coatinúim a s e r  o b jec to  d e  a tte n ç â o  
do govêrno e in flu en c ia s  lo c a e s , d e  
modo a to rn a r-se , d ia  a d ia , m a is  ro 
busta a reacção.

Os m ovim entos d o  In im igo  a in d a  
oáo estão bem  p ro n u n c ia d o s , d a d a  
a sim ulação com  q u e  ag em , p a ra  
liludlr e  d e sv ia r a  p c rs i g u f .ç á o  d as  
forças le g a e s ; m as o  q u e  s e  e n tre v ê  
está sendo aco m p an h ad o  com  a tte n -  
ç io  pelo govêrno , em  com m u n icaçâo  
cor.sunte com  a s  f - r ç a s  e  a m ig o s  
Incumbidos, em  b ô a  h o ra , d e  p r e s e r 
var o nosso  E stad o  d e s s e  o p p ro b lo  c 
dessa calam idade.

Por ou tro  lad o , o  e n te n d im e n to  
leal e confiante d o s  E s ta d o s  In te re s 
sados na lueta com  o  g o v ê rn o  c  a s  
auc to tiJades fe d e ra is ,  a»s- g u ra  o  e x i
lo final d i s  o p e ra ç õ e s  c o n tra  o s  Ini
migos da ordem . E ste» , b a tid o s  d e s d e  
o M aranhão, ev itam , q u a n to  p odem , 
o contacto com  a s  fo rça s , se m  c o n -  
*eguir ev itar d e r ro ta s  c o n s ta n te s , In
fligidas, aqui c a lll, p e la s  fo rç a s  e 
patriotas c ea ren ses . A e s ta s  n á o  a t-  
tenúam pequena»  v ic to r la »  c o n tra  Io 
calldadcs d e so ccu p ad o s  o u  d e fe n d i
das por pequeno»  g ru p o »  d e  civ is, 
como succcduu há p o u co  co m  j i  vllla 
de S io  M iguel, n a  f ro n te ira  d o  Rio 
Grande do  N orte.

Sem p re ten d e r  e sp e c if ic a r  in c id en 
tes c v ldsb ltudcfi, q u e re m o s  to m a r  
publico, para  In fo rm ar a o  E s ta d o  o  q ue  
vae se  dando , q u e  o  g o * ê rn o  e  a po - 
pultçáo, iden tificado»  e  un ido» , s a b e 
rão en fren ta r com  d e s a ts o m b ro  a 
onda rebelde.

A guardam os, re so lu to s , a  su<« a p p ro -  
xlmaçáo, e  h av em o s  d e  q u rb r a t - lh c  o  
ímpeto, c o n se g u ir .d j  q u e  s e ja  o  m e 
nos prejudi-.lal p o ss ív e l a  su a  pas-.a- 
gem, se  a fina l s e  v e rific a r, p e lo  n o s 
so te riiio rlo .

Além d e  to d a s  a s  m e d id a s  já  to 
madas, seg u e , h o je , p « ra  P o m b a l o 
deputado Jo s é  P e re ira ,  p a ra  s e  ju n ta r 
sos de/>ut, d o s  Jo sé  Q u e i r rg a  e  P e d ro  
Plrmino, M iguel S-!yrr>, A n ac le to  e 
Antonlo S u a s su n a , Jo á o  d e  A lm eida  
e ou tro s  am ig o s , c ad a  q u a l m a is  cs 
pontanco e d e d ic a d o  c  z e lo so  na d e 
fesa da n o ssa  te rra .

Pom bal vai s e  tru n sfo rm a r cm  s e 
gunda co n c e n tr jç á o , p a ra  se  i r ra d ia r ,  
de accô ido  cout r.s t r o p a s  co m in an - 
dadas pelo c o ro n e l E ly s io  S o b re ira ,  
e socco rre r q u a lq u e r  m un ic íp io .

0  govêrno  fa rá  o  p o ss ív e l na  d e fe 
sa  dc todos, m as co u ta  com  o  a u 
xilio de to d a  x p o p u la ç ã o , in te r e s s a 
da num a cau sa  q u e  é  v trd a d e lra m e n -  
te de salvação  g e r a l . .

D espertando  e s s a  o r ie n ta ç ã o , s e g u i
da com tan to  b r io  e  r e s u l ta d o  n o  E s 
tado de C eará , fazem os c o r re r  h o je  a 
coovocaçáo que ab a ix o  s e  lê, e q ue

o dia em Paiaciol“ |j;) jf) ”  Palos-Rio-Buenos-Aires
O  sr. J sé  F au sto , fu n c d o n a rlo  da 

F azenda  d o  E stado , e s trv e  cm  pala- 
cio , em  v isita  d e  ae sp c d ld a s  no chefe 
d o  govêrno .

E stev e  hon tem  no palac lo  d o  go- 
vé rn o  um a com m lssâo  do  «America 
F o i t -b - l i  C lub*, com posta  d o s  srs . 
d rs . J sé  G audenc lo  oe Q ueiroz. E Jc - 
s lo  Silva, acadêm icos M Iton R odri
g u es  do  C arv a lh o  e Jo sé  Lutia S ” brl- 
n h o , conv idando  o  sr. p  es id cn tc  do  
Es<ado p a ra  o  ba ile  q u e  te rá  logar 
ho je , á s  2 0  h o ra s , na sé d e  d a q u d la  
a sso c iação  desp o rtiv a .

Â cto s officiaes
O  s r . p re sid en te  d o  E stado  as- 

slgnou  o s  seg u in te s  ac to s  o ff ic ia e s : 
Portarias: -  D. signam Jo o» d rs . 

Jo sé  d e  S e ixas  M aia, J .sé T e ixe ira  
oc V asconcelios e  Jaym e Lima, para  
inspecc ionarem  de  sau d e , p a -a  if le lto  
dc licença, a  p ri fe s -o ra  elfcctiv.i da  
ca d e ira  e lem en tar m ista  dc  P rinceza , 
do n a  H eru n d in a  C avalcanti d e  O lm oa 
C ain p e llo ;

concedendo  ao  cidadão  Jov ln lano  
Joaqu im  F e rn an d es, o o e ra rlu  da  Im
p ren sa  O tticial, trê s  m ezes de  licen
ça , com  o s  vencim en tos In teg raes  do 
c a rg o  q ue  ex -e rc e ;

exo n eran d o , a  p ed ido , d. A m brosl- 
na B ande ira  d e  M ello do  c a rg o  de 
p ro fe sso ra  effcctiva d a  cade ira  do  
sex o  fem inino da  villa d c  C an ace ira s;

nom eando  d. A m brosina B ndeU a 
d e  M ello para  exe rce r, iffec tlvam en te , 
o  c a rg o  de a o ju n .ta  da  c ad e ira  m ista 
d o  g ru p o  esco la r d c  C am pina G rande.

X

s e  te m e  d e s s a  a r rc m e ttid a  q u e  nos 
am e a ç a  já  n o s  ú ltim o s  a r ra n c o s  de 
s u a  d e sm o ra liz a d a  p e rtin ác ia . M as, 
p a ra  q u e  re a liz e , g a lh a rd a m e n te , o 
s e u  e m p e n h o  d e  d e fe sa  d o  n o sso  te r
r i tó r io  e  d e  n o s s o s  b en s  m o raes  e 
m a te iia c s ,  co n v o ca  o co n cu rso  d ec i
s iv o  d a  p o p u la ç ã o  civ il, p a ra  q ue  
to d o s , c o h c s t s ,  fó rm em  a b a r re ira  
ir re d u c tlv e l d o s  b r io s  p a rah y b an o s .

A c a u sa  é d e  t o d o s : to d o s  devem  
c o n tr ib u ir  com  a  e x a ltação  d a  d lg n l- | 
d a d e  p u b lica  e a  co rag em  effcctiva 
p a ra  q u e  o  n o s so  g lo r io so  E stado  
f iq u e  a s a lv o  d a s  in cu rsõ e s  d o  sa q u e  
*y»tcm atl.co c d e a f f r o n ta s  Irrep a ráv e is .

P a ra h y b a n o s  I cu m p ri o v o sso  d e 
v e r .—A ’» Ar mas» I

in se r im o s  ab a ix o  o s  tc lcg ram m as  
d e  a p p la u s o s  d in g  d o s  a o  p re s ld c m e  
J o á o  S u a ssu n a  p e la  se re n a  e n e rg ia  
com  q u e  s. f x c .  e s tá  e n .a r a n d o  a  s i 
tu ação . N esse»  d e sp a c h o s , v á r io s  am i- 
g< s  c  c o r re lig io n á r io s  d o  n o sso  p a r
tid o  o ffe rcccm  a o  g o v ê rn o  o seu  con 
c u r s o  p a ra  a  d e fe sa  d o  E s ta d o :

P e tro p o lls ,  2 - S  len te  m edi ia s  to 
m a d a s  p e isp e c tlv a  im a s â o  E t a d o  q u e '  
o x a ia  se ja  p re se rv a d o  tam an h a  des- 
g iaÇ  I —tp lia C lo  PeSsôa.

P o m b a l, 4 — R esp o s ta  oflic la l 194 
in f» rm a  se g u ira m  h o n tem  u m as 40 j 
p raça»  m on a d a s  d e s tin o  Souza . P re-1  
o s o  te r  a c t ia lm e n ie  p a r tic u la re s  uns 
50 h o m en s  em  a rru as  in td iz m e n te  p o u 
ca  m un ição . E -t  u in s n d a iu o  to d o s  re* 
cani< s  m u n ic ip  io  c o m a n d o  po p u lação  
d e i z a  l . g m d a d e  e sp e ro  re u n ir  Cem 
h o m e n s  - r m a u o s  « u m .is .  O p p o rtu n a -  
m en te  p re c isa  m esm o  p esso a l m u- 
m çâ  •. U rg e  a r ru m a r  m un ição  fuzil,
• U I.s  C a lib res  44 e. 38 S en d o  m anu.i- 
c n e r  co n v é  n m an d a r. A v ize i am igos 
C a to .é  B ejo . A b iaço s  J *-é Q u e ln g t .

P a to s , i —R esp  n d o  h o je  v o sso  om - 
c la l d a ta  d. Is p o rq u e  is p e » e l hontem  ( 
v. cx c . M ed ida»  tom ada»  g o v ê rn o  con- 
to - ta m  e  an im «m  populaÇ a.i Sem  n e 
n h u m a  t .b i s  i te n h o  p re s ta d o  cap itão  
R a» , e i co n . u r s o  rra u» traco*  p re s tim o s . 
C o id i  c< n u d d ç ô c s —M iguel S o y ro .

C. R ocha , 3 - b c i e n t e  »eu u it m o tc- 
l< g am m a , e s ta m o s  p re p a ra n d o  e le 
m en to»  to d o »  bem  d isp o s to s  e  an i- 
m .idos já  e s ta m o s  com  q u i ie n tr i  h o -  
m e is i ifles e con io lem  bem  m uni- 
c in d o t — A n .c lc to  S u a ssu n a .

P a to  , 27 S d e n te  n o tU a  cx ls lc  d ' s  
re b  loe»  v o S -e n c f j  m e tran .-m ittiu . I 
T o m e i a s  p ro v id en c ia*  o rd e n a d a »  sn -  
OiC d eb iaco o ien t s  P ia r iió  e M i»e ii 
c o r  d  Ia. Est- u p ro m p to  se g u ir  q u a l
q u e r  p a r ie  q u e  p a r . ç i bem  vo s-cn c la  
d ic m n n a r .  Re p e it  »as sau d a ç õ e s  - j  
I n n e u  R»' g« •. c a . iiao.

A re ia . 3 R e c e b íjo  6 eu  tc leg ram m a  
p ro v ld e n d e l  Id i fo rça  p ed id a . S u a  I 
n o b re  a l t i tu d e  d e fe sa  e s ta d o  « nc.m -1  
ir-i»á a p o io  io d o s  p a ra h y b a n o s . L)e- 
s e j  > s a b e r  q u a lq u e r  m o v im en to  ie -  ; 
b - Id e s  q u a r . t » n o s so  tc i r i to r io .  A b ra - :  
ç ..» —C u n h a  L 'm a.

P o m b a l. 3 C o n tin ú o  r.ffe reccr m eu» 1 
se rv iç  » o r d i in  Icgand  ote. S in ce ra s  
s a u d a ç õ e s —Jo sé  H e u u la n o .

T c ix i.ir« , 3 - R e c e b i  v o íSO te leg ram - 
m a d e  h o n u m . E a iam o s to d a  e m er- 
g. u c ia  l»d • o rd em  pu b lica  p o d en d o  
g v êfiio  co n ta r  q u e  (a re m o s  d e fe sa  
d e s te  m un icíp io . C u r d u e s  sau d a ç õ e s  
-—Jo sé  J ro n y m o

C a jazc i a» 2 2 -C o n s ta n d o  rev o lto 
s o s  p ro x im id a d e s  fro n te ira»  o tfe rcço  
m e u s  se rv iço »  v. cxc. d . t c s a  le g a li
dade . S a u d a ç õ e s  - Jay m e  C a rn e iro .

O  sr. p re s id e n te  d o  E s ta d o  re c e 
b e u  d o  d i si-m b arg ad o r M o re lia  da  
R ocha o s  tc le g ra m m a s  s -u v e q u e n -  
te s , q u e  an n u i.c iam  o  m o v im en to  d o s  
r e b e ld e s :

•Fortaleza 3  -  R ev o lto so s  c o n tln ú in i 
p e rs e g u id o s  n o ssa  p o lic ia  c  p a tr io ta s  
ru m o  J « g u . n b r  te n d o  se g u n d o  co n s ta  
c h e g a d o  p o v o a ç a o  Bôa Vl»ta, d ls tn n -
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0 anniversario do prcsideDte

O “ Plus Ultra” vence 
brilhantemente mais uma etapa, che

gando ao Rio, hontem, ás 16 horas.
Com a  rc sllsação  da  q u a rta  e ta p a  MILÃO, 2  (A. A ) —E ntrev is tado , o 

do  «raid* q ue  o cap l âo  Ramon Fr<in- av iad o r C as g ande  m am fesiou  sa tls- 
co c neus co m panheiros  e s iao  levando facção r c lo  c-xifu da ten ta tiva  dc 
a cffelio d e  He»p<inhi á A rgentina, Ram on Franco , q u e  m erece  o s  n u io re»  
pode d l /e r - s e  q ue  en e  já está  v lcto - e log ios.
rio so , p o l í ,  dean te  da  Im poriancia  d o  A ccresccntou  não  haver dc»lstIdo 
p e rcu rso  r e a lis id o  e da  facilidade rc -  d o  »cu «raid»  e  q ue , m .is  q u e  nu tca. 
laiiva com q ue  foi perco rrld  », nada está  liim e  no p re p  sir . de  rec« m eçar 
dc  ano rm al é de  e sp e ra r  aconteça na  o  »ô>  logo q ue  pus»a r . pa a r  con- 
p equena  e ta p a  re s tan te  R lo-B uenos vcn ien iem en tc  s . u  ap p a re .n o , con- 
A ires. c lum do  que, a de»peit d e  tudo . de-

A chegada hon tem , ao  Rio de Ja - Seja recom eçar o  vôo , guardando , 
neiro , do  cap itão  F rdnco  ve io  d im o n s -  p o iém , te se rv a  so b re  a d a ta  d e  »ua 
t ra r  q u e  n i. .  s e  tra te  tâo  som en te  de  p a r tid j .
um  d e ie rm in a d r  c i-n juncto a c  fa .to -  0  p ro jec to  s e rá  o prim itivo , sem 
re s  o ccasio n -e»  q ue  c s t .ja m  a fac ita r nenhum  ca  ac te r »p t tiv o . p  is se ria  
a proeza . N âo se  pode negar q ue  no rid ieu l • p re te rd e r  d -m o n s ir^ r  q u e  se  
va lo r c no  conhi c im ento techn ico  p ó J e  c o n rir  2 700 kil .m etros num a 
d o s seu s re a lis jo o re s , e»tá g rande  I »0  c a p a ,  qu  m do é »aoido  q ue  o u t '0 » 
parte  d o  s u c .c s s o  do  raid. já cob riram  4 COO sem  escala»  d u ran te

O Rio de Jane iro  recebeu , de liran - 36 h o r. s  de vôo.

A inda p o r  m otivo  da  passagem  do 
seu  a n n iv e rsa rio  natallc lo  tran sco rrid o  
a 19 d o  m ez p passad o , o  cxm o. sr. 
d r. Jo áo  Su issuna , p re s id en te  d o  E s
tado . te c ib .-u  o segu in te  despacho , 
firm ad a  pe lo  tet.* co ro n e l A bsalâo 
M endes R ibeiro , com m andan te  dc 22.* 
B. C., a c iu a lm en  e cm  o p e raçõ es  de 
g u e rra  n > M aranhão:

M iran h â» . 2  -  E sie  com m ando  e ofll-1  
c laes  d.> 2 2 1 B. C. d ep lo ran d o  n i. 
p e rm ittir  o s  acon !eclm en t''S  q u e  atav
ia ram  e s sa  cap ita l a b a ta lh a r  em  cum 
prim en to  d e v e r  sag rad o  pa<a com  a 
P a tria  p i e - t . r  a  v. exc. justa»  c s in 
c e ra s  ho m en ag en s po r occasião  da 
passagem  da ta  n a ta  icta e  qu  .-rendo 
p e rp c itu a r  tá o  a u sp ic io so  facto de li
be ração  m an d a r co m p o r um d o b  a io 
m acla l den.-m  n do  o  p re s id en te  ^u- 
a  suna. Affeciuo a s  sau d a ç õ e s—A bsa
lâo  RI neiro , tenen te -co rone l coram an- 
d ante 22.* B. C . »

FA ZEM  ANNOS HOJE : - A  senho- 
rlta  E te lv tna  C outir.h  *. irm ã  do  m on
sen h o r  O dilon  C ourinhn . d ire c to r  do  
C o ileg lo  D iocesano  P io  X.

□  O  p 'e p a ra to r la n o  A ppollon lo  N >  
b r ga , 11.ho  d o  »r. d r. G ouveia  N o- 
b f> gd, Ju iz  6ub» titu to  f . d a a l  n e s te  Es- 
tddO.

C A SA M E N T O S: — C o n so rd a ra m -se  
em  P .u ta l.  za . a 27 d o  m ez p. findo 
n s e n h o rlta  N enzlnh .t F e rre ira  dc Al
m eida e  o »r. d r. J»»é I .q o lm  de 
A uneida, com f »rme pa tíc lp  çâo  q ue  
q u e  receb em o s  d o s  jo v en s nuoenu-s.

O s recem -casad o s v âo  fixar re s i
dên c ia  cm  C a jiz e ira s ,  n e ste  E stado '

I J  C asa ram -se  h ntem  nesta  cap i
ta l. • ■ sr. F ran c isco  d c  A ssis P esnôa, 
fu n cc iunarlo  a j u .n e iro , c  a s e n h o rita  
C e d l la  G o m es d i  S u v a . filha d o  sr. 
Jo áo  G om es d.t S ilva e  de su a  esp o sa  
d. A m broz ina  G om es da S ilva. Fui 
ccl< b ra m e  d o  ac to  civil o  d r. M anuel 
V ic ti.n an o  R -d ilg u e s  do  P a iv a , »er- 
v m d o  d e  pad iin h o »  o s  srs . M .nuel da  
S ilva  B ran d ão  c A ntonio  d e  C a rv a 
lho  Santo».

t f  B A PT ISA D O S :—Na C a th e d ra l foi 
levdd i á  t Ia lo -ptism al a m en ina T h e - 
rezm h a , filha d o  »r. |o á o  S e v e rln o  
B e z e ira  e  : ua c s p o .a  F ra n d s c a  C am 
po» B eze rra .

F ó ru m  p ad rl h o s o  s r  L eonel C i’l»o 
D u a rte  e  su a  Irm â se n h o rlta  Ju lia E»- 
tc llita  D uarte .

VIA IA N TES: - P a r a  -Santa l.uzla  s e 
g u iu  honti-m  p e lo  com bo io  dd m anhã  
•» jo v em  Ja d e r  M ed eiro s , recem -d lp lo - 
n iado  pe la  A cadem ia  d c  C om inerc lo  
d e  R eiife , o  q u a l aq u i e s tiv e ra  em  
v ib iti a o  6CU tio  dr. J o io  M auricio, 
p re fe ito  da  c idade.

[ i V olve h o je  u M ise ricó rd ia  o  Br. 
A n ton lo  P e rn a u d e s  Lim a, e sc r iv ã o  da  
M esa  d e  R .-nJas local. S. s . v ie ra  a 
s e rv iç o  d a  F azenda .

f  1 R eg re sso u  hon tem  p a ra  o Inte
r io r  u s r  J »é M ed e iro s , a d m in is trad o r 
d a s  ren d a»  e stad u ae»  em  S an ta  Luzia. 
()  e s t im a v i l  c o n te rrâ n e o  aqu i se  e n 
c o n tra v a  n se rv iç o  d a  Bua repa rtiç ão .

I' 1 P a ra  C ato lé  d o  R ocha, d e  cu ja  
M<'»a d e  R endas é e sc r iv ã o  re to rn o u  
ho n tem  pt io trem  d a  m anhà  o  sr. 
T h e o d o m lro  D an tas , q u e  aqu i v lé ra  
n se rv iç o  d a tiue ila  rep a rtiç ão .

tem ente, num a g ran d io sa  d em o n stra 
ção  p o p u b r .  o s  h ero ico s av iado res , 
seg u n d o  o s  te lcg ram m as segu in tes, 
a u e  p o rm en o n sam  a c a  re 
cepção  feita na cap ita l d o  p a iz :

Rio. 3 (A União)—A fim de com - 
bo ia r o  «Plus U ltra» na occasião  de 
su a  chegada  a es ta  la p lta i  se g u u a  
a té  Pon td  N egra um a e sq u a d -i.h a  de 
ire s  hy d ro av iô es  de  bnm oardelo .

O» a p p a re ln o s  n ac lo n aes levan ta rão  
vô • d c  sua  b ase  em  Ponta  de  G  leão 
um a ho ra  a n te s  da  ch eg ad a  d o  «P .us 
U ltra.

Rio, 3 (A. A .)—O  cap itão  F ranco  e 
se u s  com p an h e iro s  d in g iia m  ca iin h o - 
so  tc leg ram m a a G ago C ou tinho  em 
q ue  salK n taram  o s b> n- f e io s  úe  si u • 
en s inam en tos p a ra  a rea lisaçáo  do  vôo  
transa tlân tico .

Rio, 3  (A União)—Os d lre c to rc s  d i  
com m issâo  dc  hi-m enagens estiv e ram  
hontem  no  P a lac lo  o o  C*t e tc  afim 
d e  co n v id a r o sr p re s id en te  d < Re
publica  p a ra  a s s is tir  a s  te s ta s  da co- 
lonla he sp a  .ho la , o rg in lsa d a s  em  ho- 
m nag. m a- s  h e ro es  d o  rald-H espa- 
nna-B rablt-A rgcntina,

Rio. 3 (A. A . ) - 0  p re fe ito  a tfen- 
dendo  á so lic itação  d c  m< m o ro s da 
co lon la  hesi an h o la  pe im ittiu  q u e  o 
nos«o pav ilhao  fo sse  h a s tead o  ■ os 
estabelecim en to»  com m crc iaes  a o  lad<< 

a b an d e ira  h e spanho ld  cm  hom ena- 
gent «o cap itão  F ranco .

R .  ... '-d e sc r ip tiv e l an sied ad e  pela 
iiegáua  d o s  av iad o re s  hespanhoes,

depoi»  dc  am anhã.

Rio 3 (A A .)—O prefeP o  A laôr P ra 
ta  p rcv laen c la  p csso a lm en te  afim  dc 
c e rca r  o  av iad o r F ranco  c  s e u s  com - 
p m h e iro s  de to d as a s  a iten çõ es d e 
v id as  a  h o sp ed es  o ffU aes .

S. S. c o m p a iccc rá  a o  dcsem b arq n e  
d o  «az» hesp an h o l, afim  de ap re se n 
ta r- lh e  vo to s  d e  b ô js  v indas, em  no
m e d a  cidade.

B ah ia , 3 (A União) —O  C ônsul da 
H esp an h a  n esta  cap ita l d irig iu  ao  c i-  
p lião  F ranco  o  s.eguinte d e s p a c h o : 
• C olonla hesp an h o ia  da  B ah ia  felici
ta  e itua ivam en ie  e  a g rad ece  o seu  sa 
crifíc io  e  d c  seu s com p an h e iro s  em 
ho locausto  á g ran d eza  d a  Patria» .

M adrid , 2 —0  g enera l S o rlan o  e n tre 
gou  a o  re i A ffonso XIII um  re la tó 
rio  d o  vôo  d o  «Plus U iira» de  P o rto  
P ra ia  a  F ern an d o  de  N oronha  Dc Rc- 
. Ife d iz  o ■ om m andantc  R am o n ; «Sn- 
b lo io s  d e  C abo  V erde  com  SOJ litro s  
d e  gazo llna  q u am id a  ic  su lfic ien te  p tr a  
o  voo  d irec to  a té  R ciif-. Chegam o» 
em  F e in « n d o  de N o io n h a  c^m  n ite 
ce rrad a , sem  luar. A chdm os p ruden te  
descer. P assam o s  a no ite  In teira  â 
b o rd o  do  av ião . D om ingo segu im os 
p a ra  0  RiClie.

A cem  m ilh.is a n te s  de  a ttin g lrm n s 
o  po rto , p a rtiu -se  um a heltce».

RIO. 3 (A União)-O  sr . A laor P ra ta  
c o m p arece iá  . e saua liuem c ao  de»em- 
b a rq u e  d o  av iad o r R am on F ran co  e 
s e u s  com p an h e iro s , ao» q u a c s  dará  
a s  bft.s-v .iiu ..»  em  non .c  üa  c idade  
O  p refe ito  tanm éin  po ra  á d isposição  
d  i < az• h ispân ico , ú u ram e  a su a  p e r
m anênc ia  n e sta  cap ita l, o  »r. E cm undo  
M .u h ad o , o ifL ia l de  gab ii.ê ic  do 
prefeito .

0  av iad o r su b irá  a in d a  n o  au tom o  
vcl d o  g o v e rn a d o r  a .t c id ad e , cm 
c o in n a i.h u  d o  p re fe ito  c d o  M in istro  
d a  l le s p a n h i.

M ADR I), 2 (A. A .)—E m  v a ria s  po- 
voaçôi s da  II sp d u h a  f.d. 
su b s titu ir  o s  nom e» de  ce r ta s  p raças  
e  rua»  im portan te»  p . Io d o  com m a.i- 
d an te  F ianco .

Em o u tra»  c id ad es  p ro je d a m -se  
g ra n d e -  hom enagem , pe lo  legrc-sso do  
In trép id o  av i.U u i. F o i la n ç .d a  a l.u'a 
d e  ber o  «P lus  U ltra» d ep o s ita d o  no 
M useu  cum o re líqu ia  nacional.

ler e s tadua l de hon tem , seg u iu  para  
R eciie, em  tra n s  t-> pa*a o  su l d o  p.nz. 
o t r .  d r. T ia j.tn o  N o b tig a ,  cx -p ie le ito  
d o  m un icíp io  da  c«pl<at.

U e m b arq u e  d o  ii iu i t ic  c o n te rrân eo  
foi m u lto  conco rrido .

(. 1 DR. ALPIILU DOMINOUE» : -C h e 
gou  hon tem  d o  In te rio r, on d e  se  c >- 
enco n trav a  d e sd e  algum  tem po , a  s e r 
v iço d e  »cu c ..ig  i, o  s r .  d r. A lpheu  
D ooilrigues. d e leg ad o  federa l d o  Ser- 

’ v iço  Ou Aig dáo .
()  I .lu s tre  ptof>»slonnl e s te v e  cm 

v ls lia  a s  U ze n d a s  de sem en te»  dc 
, P en d ên c ia  c  P i m bal.

Rio, 4 (A União) O  n v l n d o r  n « -  
n i o r i  pi«**s<»ii M . l i r r  I I I i Òom o o  
a n e l o  < llu  r  « I rx ,  r u m a »  V ld « » -  
r tw .  s e n d o  e » |> c r a i t o  u t | i t l  ú r  
3.30

Rio, 4 (W este rn  -  A União)—O  « o
vèrna» omita* ale a» rale m ar v 
(c - in in i te A o  d o  e x p a - d i e n l t  
n u s  rep u r tle õ e i*  paaialIcMN.

I r e n e »  da»% J a t m o e í a  a la  A v e -  
i t l d o ,  q u o  r r j { « r g i |M  d e  u n m  

r n a e  i n n l i l d  >o. a n n u n r i -  
m n i  u  n p p r o v i i i i u ç í » o  d o  *X‘ l u »  
U l t r a »

Rio, 4 (W e ste rn —A Unlão-M 4 5 ) - 0  
IM i i s  I  l l r u >  e v o l u o  « o l t r c  u  

c l d . d e .
A v e u ld M  N O u d u  n o »  n v l n -  

c l o r a s  n u m n  l u d e v e r l p i l  v c l  
vuoáu .
Ora o u I on  h n s l n n m  c  o k  J o r -  

• iH o a  « t l r e n u i n .  A  n n a U la l ã . t  
■ C M la e la .n a  n a  A veaalalaa é ,  

e M l c u l a a l n r n e n f e ,  d c  2 0 0 . 0 0 0  
pCMkAuft.

Rio. 4 (W e ste rn —4  U nU o-\l-X)-As  
dezeN ctc  c  mela* liatrnv o  *l»lu^ 
l l t r u »  trM ii.vpuulia u G u a m t-  
b u r a .

A v e n i d a  d e l l r u ,  l u l e l a n -
vc o  e o r w o  d c  n u t o i u o v e l N .  

T i i c u n i  v n rli«M  b a n d a s  d c  m u -  
» l r n

X

I MISSAS: As m issas  dc rrqulem » 
j se  rea liza rem  tm  su tira g lo  o . a lm a 

dx saudi.B a s ra . M aria t .  P e -s f ti  G t l r  
v ão  s e rã o  am anha , á 6  1 /2  h «idN, q t  

, m atriz  ddS N e v e i, e  nâ . h o je , c oq.t 
! sah lu  p o r  e n g a n o  nos « q av itc s  q m v o  
I fam ília  c n lu u d a  »>#iá .ifuzvndo peKcj 

□  DR. TRAJANO NOBREOA : - N o  In* jo rn a tA

G  E s 'á  n r s ta  cap ita l, tra ta n d o  de 
lnu.-re-.8 es tíe  »ua rep a rtiç ã o , 0  »r. 
M arnn tr.no  F d h " ,  a d m in is tra d o r  da  
Mi-s<i d c  R endas d e  S áo  Jo»ó du 
P iran h as .

anniversario
O  n o sso  vihran*.» co llega dc  Iro- 

p ren -a  Correio da Manha q ue  o bede  c 
á ú irc iç á  • d>> a -a  Jcm ico  Ruy C r n e e o  
c o  Commrreio da Parahyba, «.rgâo da 
U nião d o s Re a lh is u s ,  n u itc u ra m  de 
'i-an ti a cap tivan  e h av e r e s te  j- rnai 
e n tra d a  no  seu  35.* an n o  d e  ex iaten- 
cia.

O n o sso  con frade  d e  Im prensa dr 
G encrino  M ac ie l,d ep u 'ad  • á A ssem bléa 
do  E stado  e reo a c to r- ih  fe d o  «C or
reio  de C am pina*, a pr> po>lto d o  an 
m v -rsa n o  d ’ A União, d i igiu a o  n s *-0 
d ircC 'o r.d r. N ls«-n Lu «tosa, a s ig u m ie  
c a n a  de le lk iraçõe»:

«M eu p re sad o  N Ison:
M an Jo -lh e  ilfec ru o sam en te , daqui 

de  n inha consci n ie  h u m ild jd c . um 
c-.rd lal ab raço  de felic itações pe lo  an- 
nivcr>ario  d ’A União.

V- cô bem o  m irece . M e 'e* e -o  pelo 
s isu d o  c rité rio , q ue , se  g u indo  be ll >s 
ex mpl.-s, Vi m dan d o  a > o rgam  do 
partid o  e conqui»>and >-nos a« -y m ra -  
tm as. D o seu  co n frad e  e ad m ir.C  ■< 
—GENhRiNO MACIEL. C am pina G rande, 
3 - 2  -  26».

Em ad d itam en to  a o s  p ap e ls  der-p.v 
> had  -s c-ni s  s t â o  de  28 de  J in e iro  
d e  1926 N • 6  d a  F isca lizaçã  * d ■- 
B anco-, s-.-b-e o pagam enr.. de  60<000 
a  O ctaii-» B crtrand , i-roven en  e de 
sc rv iç ..s  d tc ty l.ig .a  >hlcos p re s tad o s  a 
F ibcauzaçâ > dos B ancos, d u ran te  o s  
3.* e 4.'’ ir im e -tre s  d o  an n o  (i do.

O H L io : N °  7. da F isia lrzaÇ ão dos 
B ancos. Sub'C  o  pagam en to  de  . . .  . 
165ÍSOO. a H oracio  R abello , p -ove- 
n ien te  d e  fo-ncc im en tus fe ito s  á F is
ca lização  d e  B in co s, em  1925. A De- 

_j Irgaçáo  resu iv cu  o íd e n a r  o  n g is t r o  
dab d esp esas  acim a aliud idas.

NOTICIÁRIO

O  m ovim ento  d e  hnn tem , dx P re - 
feb u ra  M unicipal foi o  s e g u in te :

P e iiçáo  de  A E dn.und  H a jf e t  Ao 
sr. ag  im en-o r.

Idi-m d e  A lfredo Joaé d e  A thaydc. 
A o s r . a ch i ceto.

Idem  d e  Jo sé  P in h e iro . Ig u il  des- 
p  cno.

Idem  d c  M ariano  d e  S ouza  Falcão. 
I^ual de pacho.

Idem d e  M anuel M onteiro  O H vein . 
Igual d e sp a  ho.

iJ e m  d a  E m preza T racção  Luz c 
F o iça  Igual despacho .

Idem  d-- |o * é  C astanho la . C ^m o  rc- 
qu  r p  gan d o  o q u e  for d e  d ire ito .

Idem  de  M ariano  Falcão . A o sr. 
ag iim en so r.

Idem  d e  Jnsé  B eze rra  C abra l. De- 
s  gno  o ú ia  6  d>  co rre n te  a» 13 h- - 
ra» , para  te r logar na P re fe itu ra , o 
exam e re q u e rid o , p .-gm do  o  su p p e . i 
q ue  fo r de  d ire ito

Idem  dc  A ilin lo  B. C am boim . Co
m o req u e r , pagando  o  q ue  for de 
d ire ito .

Vida judiciaria

N a rep a rtiç ão  d o s  C o rre io s  se rão  
fech ad as m alas, ho je , p a ra  a s  segu in 
te s  a g e n .ia » :

A’.- 9  h o ra s—C abedello .
A’s 12 h o ra s— \ih  in d ra  e P itlm hú 
A’s 17 h o ra s—Á lvaro  M ach ad - 

C am oina  G ran d e , F ag u n d es, Ingá 
Itaoay  -na. M ngeiro , P ila r, P. d r - s  

Id e  Tôg , S a lg io o , S. M iguel d-- T a ip ú  
C om m unlcando-nos h av e r a s s u m id o , : '  P-‘r-‘ ' s  «o  su l d o  Paia.

In teiinam erite , a elie lia  d o  S erv iço  d e !
A g iicu ltu ra  e |n d u s tiia  P as to ril, o  d r. i A Im prensa  O flic ia l, rem clteu  á - 
C l.r in d o  M. B arro» d e  G au v c la  d i t i -  d i-e r> as  rc p .v tiç O .s  d o  E s tad o  o  se-
gru -nos o  seg u in te  o f lic io : | K 'A",e  . .n  . . . |  S e c re ta ria  do  E - ta d o : 5  re sm as  de

Cum rouiiico-vos, q ue  n es ta  d a ta  ] p a o r , a lm ssso  n.- 6 . 
assum i, In tetlnam ente, o  c a rg o  d e , T h e z o u ru  d o  E - 'a d o :  1 liv ro  cre- 
D irec to r d e s te  Serv iço , cm  v irtu d e  d e  : di»> c.im  200 f - .lh a s ; 1 duo  P io tn -  
h a v e r  s id o  n .m e a d o  p .e l r l to  d e . r a ! c" "  ■; e  5  rc sn l3 !  ,)c
cap lia l o  D irec to r c lcctivo , d r. Joâo  , ' “ K r e i ^ 'p R c I a l : 1 liv ro  com  200 (o- 
M au iii io  d c  M edeiros . A prcsento-V t-s ’ l h a - ; 2 d t tu j  c o n  100 fo lhas  cada 
o» mi-us p .o teb to»  d e  g ia n á c  estim a  u m ; 12 d it. » com  100 to lh a s  c.id* 
e d is t in c u  co n sid eração . Saude  e 'r a -  , J™ <j*h‘  2 0 0  <“ ">•« e  2  a '>“ a 
tern idrtde. C /urindo M. Barros d e j ^Oi e c tu u a ' d e  O b ra s  P u b lic a s :  50 
Gouveia, D irec to r Interino.» b lu  o s  ci m 100 fuih •» cad a  um , sen

* d o  50 im .iK S »  s  e 50 nâo  im presso»
| C h e la tu ra  d e  P . l i c ia : 1 te»m a dc 

A D elegação  d o  r r ib u u a i de C on- p an e i p a ra  a D eii-g tcta  A uxiliar, 
tas  n e ste  b  tado , em  » i»»âo  d-- 2  o o  G  b ln ê te  d e  I je n tif  c a ç á o ; 2  liv ros 
o rre n to  p ro fe riu  o s  se g u in te s  dc»pa- cm  b ranco , cura 2 0 0  ío lh a s  cada  um 
:ho». | ,  .

O ff lc lo s : - N. 10, d a  F lscx li/a çâo  • •
d a s  ç ibr is  Oo P o ito  d a  P a i* h y n a ; Ü  s r . In socc to r d a A ifandeg» bal-

um a (o tha  dc p agam en to  d c  g ia -  xou a  S ig u m te  p o rta r ia  : - « 0  lns-
n licaçáo  d e  ca g o  d o  p e —oa l techn i- p  c to r, em  com m issâo , d e c la ra  ao  
ci>, na Im p o n a  n i.t  de  510}000, i c k -  »rs. em p reg o d  is e d e sp a c h a n te s  a 
r e t r e  a i m ez d e  Janeiro  ultim o. A d u an e lro s , p .tra  s e u  co n hec im en to  c 
Dv legaçâ  • re so lv eu  o rd e n a r  o  reg ls- d> v id o s (lns. q u e  a s  a lte ra ç õ e s  con- 
tr o  d .  D esp rS â . j» t» n te s  da  lei n.* 4 984 d e  31 d e  de-

N • 9 , Id e m ; rem etten d o . dev id a - z im m o  d e  1923 q u e  o tç a  a Receita
m en te  ic e iifk a d a s , a -  1*  e  2.* v ias U cra l d a  R couhllca  p a ra  o  exerc lc li 
d e  em p en h o  n. 5 . ie f i re n te  á d e sp e  a  cm  ren te  dc 1926, pub licad a  no  D ia tii 
o e  I:3 l6 f5 0 0 . pr>-venlei-te d e  fo -ne- O lIU a l d i  U m á" , d e  3 d e  jan e iro  ui- 
cim iutO v ieituS po r Sou a C am p o - & tin iu , cm iu-çir..m  a  v ig o ra r d e sd e  i 
CIj . L td , e so  le trando  s e ja  te co n s l- d ia  I.* d o  c o rre n te  m ez. d e  a  co td  

ad a  a d c iis a o  q u e  n ig  u f ig l - t r o  com  o  p a ra g ra p h o  un-co  d o  a rtig o  27 
á m esm a d esp e  t A D elegação  rc - du  R egulam ento  G era l d e  C ontabi- 

iv« u rcc i n s u r i a t  a su a  a n tc iio f  lld  d c  Publica  
dccisfle. p a ta  o ftm de i r d e n t r  o  rc - D é-sc s c c n c U  p i r a  o  fiel cum pri-llin d e  « rd e n ii  
gi tr o  da  di.-p>sa.

N • 19, oo 7* Dl-tilcto Telegra- 
phlc<-; Ciun unn foiha ale vencimentos 
d i  p i sSua l  d o  q u i d r o  d- lmh i -  e  i»  
tiçô s. n;t Impoiuncia de 10:207$974, precisa sc fatiar com 
c h r e m e a o  i i u z  de janeiro uhinn*.
\  D e legação  re so lv eu , d e  accô  d o  

ci.tn  o  l a  c ic r ,  n â "  ti tn a r co n h ec i
m en to  da u id em  d c  pdgam en tu  em  

X a m e . p o iq u e  »e ti a tan d o  ü c  de» 
u-ba d - Im icciuna-loH tabc ll idos, In

d ep en d e  de re g is tro  p  evi-- p a ra  sua  
e llcc tiv açâo , ex vl d o  urt 26'.) d i Reg 
G  d c  C  P

N »  21, d n  7*  D lb tn c to  T e leg ra - 
ph ico . sob»e a  f lha d e  ver.cli

ui e i  to  e publique-sc.»

N a s e c re ta r ia  da  E sco la  N orm al 
c idadãos,

Antonlo de Padua Pcssôa, Corailo 
Lo.*cs, Febri-nlo Archimedes da ^SlK 
viira c Maria Pesbôa dc Lup*, i

o  Juiz de dUeljq dc . FíjjinqA, I«z 
c h 'g a r  á s  m ãos <Jo »r. s e c ie l  if la  <(o 
I t d i o qà.idro 1 (mciliiiinaiivft dab 
si-<çôe* lle ito .a v »  ti iq u e lle  WWM.

N i munlcliiio funcen n-m 6 secçftqai 
votando na I * 2*6 ele In ire*; n; Xf 
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M arinhe iro» , s -hre iç c .m sld é f  .t,Sl • qji. . o f i i ip l  *f(* ' tf lh
dec isão  d c s ia  D  legSíçãiV q u e ' lieg-.u 0  t)r# Q en cslo  Lusiò.-a C abcaL  juiz 
n g i s  ro  u d e * n » ^ a o e  65*400. |»m - d a  r . . . i , « r c  d e  S. J i â  / > .  CáfTry re- 
vt-niente d e  f lim fa tn n fT c r d  . ic u t.  ,nt> im e ito u  aoruxové no  o  \u * a á A » 'n .  inon-
ni" .  «e.ili-WBl»*. Il>n AJ-Uvii ,>u,„k „ ,í4 o tM ta d 4  ,.1vUui. itu.l-

u iv .su  u  iu ie « i» v iit .. .. i i |.  < w n » w l- .  «11 iM . 'w u * t t< M M M Z *  ■ * * » «  quv 
l.m  u o  w i ; m w  U u ltH M M . lvnci'V,|W . . I | 2 í  c u o ,  U2 2  lv,.

•M »«inv,i|i,*.b*í V,' II I i l . i q i l u i h . ,  nu01 t.-UI do I 122 vlvhdifs
dtflrtq gèwW J.a )Uft’-(P * 0 ' «}?. , .

«Ipift P»*ia uliLqa. p < rte  d o ' 11 ’ {' M u*
;2 í i i»ãoi a i i , ..23õ,i qo , R geUio* uto t .l> st. Owtavlo Silvai ipr«sl<Uniq do. 
leral de CouL-biudad* Rubrica blôco carnavalesco «tu náo brinco?'

S u p r e m o  T r l h o n a l  F e d e r »  I

JURISPRUDÊNCIA -  O  swsis nno 
i  um ja^ôr dependente da vonta
de do /uu. mas um dirilto do 
condemnado, desde que mereceu 
as condições da lei.

N. 17 .030- V .s to s  re la tad o s  e dis
cu tid o s e n e s  a u ’os de  p e t i .á o d e  -h a- 
beas-co rpus* , req u e rid o  pe io  c r .  M a
r io  G am e iio  em  favô r, de Antonio 
F e rre ira  Dias.

0  pac ien te  foi condem nado  p e lo  
ju iz  o a  4 ‘ P re tó r ia  C rim inal a  se te  
m ezes e q u in ze  d ia s  Ce p n -á o  cel u- 
lar, g ráo  m éd io  do  a rtig o  303 d o  Co- 
d ig o  P ena l, «ex-v|» d a  segunda  parte  
d o  p a rag rap h  ■ 1 » d e  seu  a rtig o  62,

e n d o  ta l d e J í â o  con firm ada  p u r  aa<r- 
d ao  da  4»  C am ara  d a  C ô U fle Ap- 
i-ellaçâr», d e  5 dc  se tem b ro  d-j co t-  
renre  anno.

N em  a s e n ‘ença  d e  p rim eira  In stân 
cia, nem  o  ju  g id o  q ue  a m an teve , con 
cedeu  ao  c o n d e m n id  i o  Dcnef.cio d i 
su sp en são  a a  p in a  q u e  lhe iô ra  irr.- 
p .»»a s e n J o  que r c q u e i id i  c ila  ao  
T rib u n a l d o  recu rso , e s te  lh a  d e 
ra g  u.

N âo se  conf irm ando  com  se m e 
lh an te  d e lib  ração , o pac ien te , po r seu  
advoga.*o im petra  a o rdem  aliud  da 
p a ia  q ue  lhe se ja  a sseg u rad o  o  d. fe
rim en to  d o  q u e  lhe fô ia  recu sad o , 
sem  apo io  na  lei e r.as p rova»  d . » 
au tos.

A f m d e  In stru ir  o  p re sen te  ju lg a 
m ento toi req u is itad o  o  p ro c e -so  q u e  
de te rm m  .u a a l lu d u a  condem nação ,
' qu a l s c  en co n tra  a p p en sad o  a 

este.'
Is to  posto:
C n s id e ran d o  q ue  a  su sp e n sã o  da 

execução  da  pena nâ > é um fa* ô r cs- 
tab e lcc iJo  com o excepçâo  e  d ep en - 
denre da von tad e  d o  ju iz  da  execu 
ção . m as -im  um  c irc ito  a sseg u rad o  
«o c o n Jem n ad o  e q u e  ih e  d ev e  se r  
recim hecido . em  reg ra , d e sd e  que:

a) se  b a te  d e  p  im e.ra  co .iderana- 
çáo a pena  d e  m u.ta co n v ersív e l em

r is ío  ou  de  pri>âo de q u a lq u e r  na
tu reza  a té  um anno;

b) e  a» s u . s  co nd ições Ind lv IJuacs  
e  o» m otivos d e te im in a n tc s  d a  infrac- 
çào da  lei penal e  c irc u m s 'a u c 'a s  que 
a cerca ram  n âo  revelem  um c a rac te r 
pe v e rso  e  c r ru m o id o  (D ec. 16.588. 
Je  6  d e  se tem b ro  d e  1924).

Nem o c o n tr a 'io  resu lta  da ex p re s -  
-à  >—* Poderá suspender a execução da 
pena  ̂— po rq u e  ta l a ro it  io n âo  se  re
fe re , é obv io , a o  reco n h ec im en to  do  
q u e  nâo  p ó J e  s e r  recu sad o  a quem  a 
lei q u e r  «evitar, com  o  co i.tag io  nas 
o tisô cs . a» fu n esta s  e  c o n h ec id a - con
seq u ên c ia s  d e s se  gr.ivc mal», m as diz 
resp e ito  um eam em e á  f .xação  d o  pra- 
«o da  suso t-nsâo , q u e  pó d e  v aria r de 
4 "u s  a  q u a tro  anno», s e  s e  b a ia r  de  
o lm e  e o e  um  a d o u s  anno». s e  de 
.on tr.ivençáo , con fo rm e e n ten d e r  o  juiz 
ou  T rib u n a l a  quem  tal incum bir. 

C o n s iJ e r .n d o  q ue , na e sp ec  c:
I) o  p a .le n te  é o im in o s o  p rim ário ; 
il) a pena  de  p i i - â o  q ue  lh e  toi 

■mraista nâo  exceoe  d e  um  anno;
III) o  d e lic to  p o r e lle  p ra ticad o  c

1 c rcurnstancia» q u e  o c c c a r a m  nâo 
velam  p e rv e rs id a d e , sen d  • q u e  foi

j p r p ti»  offend ido  quem  o  d esv iou  
seu  cam li h o  p a ra  in te rp e lla r  so b re  

ce rto  facto  ucco r-id  no  a ia  an te tio r , 
d ihi rc -u lta n d o  d a r- lh e  o a c eu sad o , 
com a mão, um a p ancada  no  nariz , 
fug indo  a i t o  co n tinuo  (declarações do 
nffendido nos autos appensos, fls. 4 ver
so e 5);

IV) .is  seu s a n teced en te s  não  s io  
in d u a tiv o s  d e  Índole  m a o u  d e  c a rac 
te r co rrom pido .

E ’ ce rto  que. ha treze annos passados, 
•m 19:3, Ant nso F e rre ira  D ia -  cs- 
ev e  na iinm inencla  d e  s e r  ex p u lso  do  

re tr i to r io  nac iona l em  v irtu u e  d e  um 
n q u e n to  em  q u e  s e  lh e  nnpu tou  a 

. ira il .a  d o  lenocin lo .
Mas tam bém  é v e rd id e  q u e  este  

T rinunal. o c  «cco rdá  » u m n im e . d e  n. 
3 491. d e  14 d e  j m el o  d e  1914, con- 

rm ou . por seus proprtos fundamentes, 
d ec isão  d o  Ju .z  F edera l d a S  gunda  

V ara d e s te  D U trlc to , o  qu a l conce- 
Je u -lh e  « h abeas-co rpus»  co n tra  ta l 
dec re to  d e  ex p u lsão , afrirm ou  na s u t  

n tença q u e  e lle  aqui vivta de occu- 
pação honesta, co n s id e ran d o  nâo  p to - 

ad*  a  a b u n d a  a .c u -a ç â o
V) es tá  buffic len tem ente d em o n strad o  

q ue  o m esm o  pac ien te  c u n tm ú i a  v i
e r  a -s tm . p o r is-<* q u e  con fo rm e SC 
ê  d» c e t t id lo  á  lis. 7 é e sa b e le c id o

com  o com m erc lo  d e  ca íé  d tu a  do  
R ezende n. 7.

VI) na su a  fo lha d e  an teced en te s  
nada se  e n co n 'r .t q u e  o  d rs« b o n e , e o  
f i c o  d c  h av e r s id o  id en tificado , em  
1919, n o  C o rp o  d c  S egurança , náo  
p ftJe  ?c r tom ado  cm  c o n s id e ração
cm  o conhec im en to  d o  m o tivo  q ue  

ral t e i a  d e te rm in ad o , e  a e lle  ah i uao  
se  a llude .

A côrdam  p o r  ta e s  ra z õ e s , co nceder 
afinal a  o rd e m  d e  « h ab cas-co ri us» 
Im p e trad a  p a ta  o  fln* d e  s e r  a s -eg u -  
ra d o  ao  paclontc  o  d ire ito  d su sp e n 
sã o  d a  ex e c u ç l#  d a  p en a  q ue  lhe foi 
im p o sta  d e v en d o  o  T rib u n a l q u e  a 
d . içi gmt, la # r - iu c  o  re sp ec tiv o  p ra z o  
n.<s> ti ra >te» e s tab e lec í i  * oe lo  a it .  1, 
do  c lu d o  d ec re to  n. 16.588, d e  1924. 

C u stas  «ex-causa».
Si j tn ^  ^m m fd U ta rn cn te  dev o lv id o s

Spprem O  T ijf tu h i l  F ed e ra f. 31 de  
.defCnlbrQ  d e  1 0 2 5 -A m fr í Cavalcanti. 
R. - -  fíçptQ de Faria, R e la to r ad-hoc

« o tk lto u  o  o b te v e 'd a  C h rf la  d e  Fo
liei i H utorisação  p a ra  e x h lo ir  seu 
b lòco  adU-s e  « u rttn te  o  C arnaval.

' ‘ ' "n..i : • 'I
b b o  .‘ !l .

P o b m  eorteed d o s  s a ’vo» conductu  
Ao 'd i^ -f llb e r to  .Sáti ju a n  é  su ^  espo- 

^ u v S è 1 désflnam  a o  su l d q  P a iz

A p o l i d a " lo n .o d ru  a in d a  salvo
ci n Ju c to  aov sr. P e d ro  O a .v áo  de  
M enti m ça R rucopio  q u e  ae  destin a  

, | | l

A com panhado» d a  g u ia s  po lic laes  
do.Rf- » Fi.anea, dq iegndo  au-
Xtl/ar i e  çh i to  d e  P o lic ia  lote<ino. to 

ií,a ta  reqoijtldi»» á . C ad e ia  P ub lica , os 
in d iv íd u o s : A ntonlo  A lexandra doa
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D A  INDIGESTÃO
{Especial para UA UNÍÂO")

A lnd’gcstâo, essa pe. turbação su-1 que se excedem nos vinhos e vltua- 
blta, rato rct iio passagein' do teto I lhas paralys.sm as psredrs do esto- 
digcstlvo, tem um grande numero de 1 oi»go á força de dmtcndcl-a» ; o su- 
cao».v> aucrsas. A slnip!v.s ImprcssAo ; cco gast.ko torn«-*e Imootcntc psra 
»ut*lfa do frio ou do cal' r. a ten>á" ‘ oppor-se á im-rcl* digestiva nat pes- 
ImellectuAl após a r. frlçâo, ceito» mo- sôat habituadas a abusar assim do 
vfment s anoimars do corpo, ta< s 8<*u ventre; e, como diz Raspall: a 
como os do balanço, da dansa, da 
vi.tg.m em trem de ferro, Ctc., bas
tam para determinar a liijlgcstâo, E’ 
tr.ats frequente n3 edade avançada 
pe!a f / f j  de acttvidade da nutrição 
cm gc»aS: ro« velhos c cppctite di- 
mmue, ti med d.« que a» secreções sa
l iv a is  e gavfricas se dif(leult*m c o 
vig. r iru-uui i das turno s do esto- 
tna;*! (cuja missão é transformar, mis

se cerrado tiroteio. Após Intensa 
fucta conseguiu dominai-os 
prender a todos.

Chefiavam o grupo, que era 
composto dc elementos diver
sos entre soldados, marinheiros 

civis, vindos de Pernambuco, 
os officiaes tenente Aristóteles 
de Souza Dantas e capitao 
Serôa Motta, ambos desertores 

ind gcstAo do rico vinga a tome do1 do exercito e já pronunciados 
pooret . llt, e que aqui se encontravam pre-

N.lo nos detoremos nas dlfferença3 . ,
a estabelecer ent'C os alimentos Inui- p a ran d o  esse  m ovim ento. 
g,stos e os digestivos: sanc-ae a F indo o t i ro te io .d e  q u e  sah iu  
pouca importamia dessas distlncçôes, . . .  , , , . , ,  ,
puramcr.te thcaricas, ás vezes mesmo fen d o  um so ld ad o  da Polic ia ,

tu dr o b . Fmerna») des e ao seu j qualidade: são v o d d c ira s  intoxlca- 
mmimurn. Eis afci as causas intimas, çô *s. A ingestáo abundante dc liqul- 

* InaoUdlo U’ge>ilvd d i jd j s  mubo Hos, em certas p-ssôas, ( 
v.-ih . \  Em va . diz c in pistezr Pe- j miccc.-ptivd dc transtornar o processo 
ter, cm viv« r  cvurareis ac.ivar * func- digestivo c até dc parallzai-o de 
çao c x ii i fv : & fnfligestáo será o rc- algum modo.
*u! a ■'.) «Je vo-sj* ia. hvlsadas tenra-, Algumas horas dcpcfs da refeição 
t iv "  ' 'o  doente sente como um peso incom-

Ü habito de comer muito depressa I modo no estomago. Esta sensação 
c a falta de de ,tcs, to^n .nd»

arbitrarias. I fôram esses officiaes c seus
a i..d gestão pode ser causada fre- . . ,
ic.ti-mcnrc por alimentos de má I companheiros presos pela nossa 

| Força e recolhidos á Cadeia Pu- 
da Unguido». e Ksottdão i'ge>»lva d i  d.M multo Hos, em certas p. ssô*s, é blica.

...... -  q s perju5acjores jja ordem
usavam armas de fôgo, dynamite 
e granadas dc mão, typo do 
exercito.

Em companhia do sr. deputa
do José Pereira, esteve áquelia 
hora em Cruz de Armas, o sr. 
dr. João Suassuna, presidente 
do Estado, que pessoalmente 
providenciava - sobre essa dili
gencia.

A Importante c arriscada di
ligencia foi effectuada pelo de
legado dr. Severino Procopio e 
pelos bravos tenentes Manoel Be- 
nicio e JoSo Franceilino.

A cidade após o encontro retor
nou ao seu aspecto normal, pois

incom
pleta a m vlgjção, levam ao esto
mago suo-tantas imperfeitxmcnte tri 
tur id?s. i suffici. ntemonic cnsallvadas 
que este trg .m  i:ão pó1e transformit 
cm ch mo. Os aiimentos tornam-sc 

para d lc outros ta-.it >s corpos 
estranhos des quaes d!e Tt-nu d.sem- 
baraçir se po meio d s vomitos. Um 

• estado nervo o risultantc dc exccs^s 
diverso?, uma enoção viva, uma coi- 
tr r ç  de c ncantraa». retardam egual- 
mente a díg-'srlo  podendo occvdonar 
uma Inhibição sccrctaiia. E’ assim que 
ev.t.rcnt. s timb.m o trabalho depois 
c!e unu rcreiçAo, uma impressão antl- 
pathrci, (una mosca, um cabcilo no 
pratí) ou mesmo a Itmbrança de uma 
cou«;a di-sigrídavcl. . .

Emfjin ? in igvStão resulta também 
dc Cru>.‘S raecai.icas: um vcitidp 
multo aoertódo. um trabalho que obri
gue p -siÇrt comprfssora do epig.is- 
tro. |?ocindo provo>2r um pressão 
evacuatoria.

Eitre as causas mccanicas cumpre 
considerar a aoundtncia ou excesso 
dos alime.itos e bebidas; os gulosos

t-.rna-se dolorosa e se f.iz acompa
nhar de ansiedades, tonturas e ver-, 
tigens.

Então a eruetação, esse vomito ga- 
iqso, e o soluço, espasmo dlaplirag- 
matlco, se manifestam, precursores da 
md'gesiào. 0  mal-estar oppressivo de
ve se á comp'cssão do diaphragma 
sobre o estomago dilatado : as palpi
tações, os suores frios, a dor de ca - 
heça c as cólicas acompanham as 
nauseas para indicar uma p.utlclpa- 
çao quasl geral da economia nas per
turbações gastrlras.

0  vomito, acto reflexo provocado 
quasi sempre pelas contracçOrs dos 
musculos clrcuradantes, expelle os ali
mentos mais ou menos alterados. E’ 
seguido de um alllvlo indizivel. A’s 
vezes a indigestão é também intes
tinal, traduzlndo-sc critâo pda  diar-

feendas publ icas
n K C K B E D O M A

OSMONSTRAÇAO UA RENDA DO OIA 

Jp^ün*tr«d, t r t  o á ti 3

RTNDA D'. DIA 2

''xpí/r tíkÇão .. ..................................
w-ndx Intemt

D K  B K . K D 4 S

DB FEVEREIRO Ofl 1916

J31:690f800

D f?po5rro?

Seot» C m  
Wnpidplo d i r.xpítii 
A*ylo d i  Man^teMstli

25:8741214
2031024

241$295 
6731500 

4X467

26:077*238

910*262

26:996*500

Contractada com o Governo do Estado

rhií. T.iJas essat Ind.sposlçõca sc; , , , - d ,curam hanltualmcnto cm a-jumas ho-; <l u'- se 'raiava apenas ae eiemcn 
ra-, nâo ficando depois deli is senão. los adventicios que não chega-
um pouco de Inappeiencla e de sede, rn n íe iriiir  arlliesfies n r ln -com a llneua esüranuuicuda e a ■ .uca r :m  a C onseguir a a n eso e s , prln-com a língua esbranquiçada e a * .\.ca | 
amarga cm seguid i a " i r v  vjmentos ‘ 
da bi.is.—D r. lã. M o n ln .

ORÇAMENTO MUNICIPAL DE SOLEDADE
Lei n. 3, de 11 de Outubro de 1925.

Claudlno Pires da Nobrega, prefeito 
deste município de Soledade: Faço sa
ber a todos os habitantes deste muni
cípio que o Conselho Municipal decre
tou e eu sanccionei a Lei que se se
gue:

A rt 1°—A despeza do município de Soledade é fixada em 14:260*000, 
distribuída pelas verbas consignadas nes §§ seguintes:

Santos, M.noel José do Nascimento c 
Raúl Soares de OUvcira, este ultimo 
indiCído cm crime de furto, o pri
meiro proiunelad* por crime de ho
micídio, em Pão d'Alho do Estado de 
Pernambuco e o outro para averi
guações pollciacs.

Em cumprimento do alvará do sr. 
dr. Manuel I.defonso de Oliveira Aze
vedo, juiz de direito oa 1.* vara e 
das execuções crlminaes desta capi
ta', foi pt-sto em liberdade, o réo 
Agrippino Marcolino da Silva, por 
h-íver cumpndo a pena que lhe fóra 
Imposta pdo Tribunal do Jury de 
Aligôa Grande, por crime previsto 
no anig.» 356 combinado com o ar
tigo 358, do Codigo PenaL

Foi apresentado, devidamente ca- 
coliado, ao Gabinete de Identificação 
e Estatística, o indivíduo Antonio 
Alexandre dos Santos, a fim de ser 
Identificado.

Existiam na Cadeia PubHca, até ter- 
,Ça-feira uiiima, 221 riclusos, (oram 
"re.hidoi 3, teve llberdaae 1, ficam 
exb-indo 223, sendo 6 não arraçoados.

Fòram distribuídas 218 rações, in
clusive 17 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 3 aos 
empregados de pernoite.

O Tclegtapho enviou-nos o  seguinte 
boleiim do trafego á. 7 horas do dia 4 : 
ReJfe trafegou até 5 horas e 30 mi- 
nut s. A rnedia da demora entre Pa- 
rahyoa*- Ri*» 14horas; ectre Parahyba 
e norte 7 horas, e entre Parahyba e o 
interior do Estado em horas. Linhas 
bõas.

Há. na repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para : Barres 
Irmão, Regina Nunes, rua d-ts Focas. 
Ctuz das Almas, Manuel Torres, fis- 
cul d- Ciuz das Almos. Comte. 22 B 
de Caç-.dores, Theophilo. hotel Luso, 
SevtrI > S uza, Casa Vtlíar, Emygúiu 
Fernandes M otins, Eug. José Ma- 
ch-.do, Petronila, Lulza Medeiros, 
Correio Gual.

X
Á ^ B Q c ia ç ô e s

A m e r f r a  l l u b i  —
Commtmorando seu 3.* annivosailo, 
promoverá o Ameilca Foot-Ball Club, 
em sua nova séde á rua Duque dt- 
CaxidS, no pri ximo dia 5, pelas 20 
horas, um aarau dmsantc offeiecidu 
á sociedade parahybana.

A cotnmlísáo encarregada dos con
vite» é ro ríitu id a  pelos drs. José 
Qaudertclo de Queiroz e Edeslo bll- 
va c acdd». Milton Rodrigues dc Car
valho e José Lima Sobrinho.

Auspiclain-.nebiilhante», dado oscle- 
mentes de dcí'aque de que dispõe o 
campeão de 1925, as lesias comm*- 
moutivas de ieu terceiro anno dc 
seção e reaultados fecundos no nosso 
meio desponista.

X
V ida  escolar

F s e o U  ( le i u ln g t o n  : — Acaba 
d« ser convidado p^ra piranympho 
da turma de úaclylographos do 4 * 
concurso que a Escola Remington 01- 
ficDI desta capitai, vae realizar, o di. 
Carl- s Rios, dircctor da Imprensa Of- 
ficUl «le Perm.mbuco.

O convite íol feito cm nomo das 
alumnas pela sita. Anallce Caldas, 
secretaria da Escola. O dr. Carlos 
Rios occupa também o cargo de dl- 
rector da «Rcvlma lllustrada de Pei- 
nimbuco», collabora no «Jomal do 
Oimmerclo», onde oecupou o ct 
dc.secretario, n’«A NotLIa* e no 
arlo do Estado».

V a lo r  d«K m o e d a s
Cambio sobre Londres— 7,1/4 d.

Inglaterra................................. 33*103
França ................................. *264
Sulssa ................................ 1*335
Italla......................................... *
Portugal .................................. *281
Hespanha................................. *976
E. E. Unidos ........................ 6?880
Uruguay ................................. 7*110
Argentina................................. 2*865
Bélgica ................................. *317

O ml! réis, ouro, foi vendido pelo
Banco do Brasil, para a Alfandcga, á
razão de 3*790.

V a p o re u  c e p e r a d o *

Baependy Do norte a 5
Itaúba « • a 5
Cubatão « « a 10
Itaglba « « a 12
Cumpelro « « a 14
Victorla • « a 27
R in g u e s  Alves Do sul a 5
Itassucê « • a 7
Amazonas « « a 10
Victorla < t a 11
Itápema « « a 14
Itaipá «' « a 26
Senator De LIverpool a 7
Thespls Dc New York a 10
Stephcns Dc New York a 19

X

I I*—Secretaria do Conselho e Prefeitura municlpaes 
2*-Fazenda do município 
3o—Instrucção Publica

4* -  Obras publicas, aBselo e conservação das ruas, 
. . A r ,  i- • próprios municlpaes e açudes públicos, conservação das es-

CipalnitniC ” <■> seio a a  p o lic ia  tradas carroçavels. reparos na e-»trada de penetração e auxilio
para que se dirigia com especiali-  ̂cons| r 5̂»—niuminação^uouca108 

dade a sua t ntativa. § 6®—Gratificações
7°—Custas
Eleições e ju ry  
Imprevistos

O tenente Souza Dantas já se 
encontrava ha dias nesta capital 

33*103 sendo que o capitao Serôa Motta

pelo horário de hontem, de Re
cife.

Foi preso, entre os amotina
dos, o sr. Thaumaturgo Borges, 
alumno do Lyceu Parahybano.

Por ora é o que se póde di
zer. x

§ 9®— 

Total

1:320*000
3:160*000
2.560*000

4:400*000
1:620*000

100*000
300*000
100*000
500*000

14:260*000

N. I-SECRETARIA DO CONSELHO E PREFEITURA 
MUNICIPAES

1—Secretario do Conselho e Prefeitura 360*000
1—Porteiro 120*000
1—Fiscal geral 180*000
4—Fiscaes dlstrictaes 40o|000
1—Zelador do Cemlterlo 60*000
Expediente 400*000

Vendedores de sal, por anno 
Vendedores de fumo, por anno 
Idem, por feira, em grosso 
Idcrn, por feira, a ret-lho  
Casa que fornece café, por anno 
Idem, idem, por feira 
Padaria, por anno 
Bilhar, por anno 
Sapatarfa
Vendedores de pães, residentes no m unklplo 
Idem, idem, nâo residentes no município 
Hotel
Officinas não especificadas 
Artistas quaesquer
Fabricantes de cordas ou qualquer artefacto de caroá 
Cottumes
Por qualquer diversão annuncfada (cada)
Solta de gado no município, por pessôa não proprietá

ria no mesmo, por cabeça
Cada rez vaccum, abatida para o consumo 
Cada caprino ou salno. abatido para o consum o 
Sobre o valor de qualquer loteria ou rífa 
Para expor á venda facas de ponta ou outras armas 

prohlbidas, por feira
Para abrir ou mudar caminho publico 
Por cabra leiteira collectada na villa 
Por cada registo de ferro 
Por lata dagua apanhada na fonte publica

Roçados
De 1.» classe (de mais de 5 clncoentas) 
Dc 2.* classe (de 2 a 5 clncoentas)
De 3.* classe (de menos de 2 clncoentas)

Agentes de machlnas de costura
Por auiomovel com séde no município, sendo de aluguel 
Idem, idem, sendo particular 
Por caminhão, com séde no município

TA BELLA B

Regula a cobrança do Imposto a que se refere o §  2.®, 
do art. 2.®, da presente lei.

sÍS?'â
j$sr,
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«000
2;Cõ)
*020

'«OO;
10(001
5X00

20100)
20W»
10«0]
SOWO

Por 1 balança 2*000
» 1 padrão de 0,050 a 50 kllos 2*000
» 1 peso avulso i*coo
» l t terno de m edidas de capacidade 1*000
* l^m ealda avulsa Ifoco
* 1 metro m

Pela ordem e contra a revolta
( Conclusão da /.* pagina)

tes três léguas daquella cidade. Sau
dações — DESEMBAROAJOR MOREIRA, 
presidente Estaau».

Fortaleza, ^-Inform o lllustre ami
go que um grupo revoltosos occunou 
povoação Bôa Vista município Jagua- 
rine e um outro srgue rum/1 Se»ra S. 
M gutl. Saudações cordlaes.— desem- 
bakoaoor moreira, presidente Es- 
t^do».

O sr. dr. João Suassuna tem-se 
mantido em constante correspondência 
telegraphlca com o» governadores dos 
Estados vizinhos, com o sr. Ministro 
da Guerra, commandante Elyslo So
breira e outras auctorldades do Inte
rior, Interessadas na defesa da Inte
gridade das nossas fontelras.

A bordo do Pará, psssou hontem 
por Cfibcdello, em transito para Reci
fe, o sr. tenente-coronel Toscano de 
Brltto, commandante da 7.* região 
militar com séde na vizinha metrópole 
do sul, que se encontrava em missão 
do govêrno federal, no Ceará.

A fim dc conferenciar com o lllus
tre offlclal sobre interesses da ord m

da legalidade, o sr dr. João Suas
suna. chefe do executivo, viajou, pela 
manhã, ein au»omovel, até o porio 
externo, acompanhando s. exc. os sru. 
deputado José Pereira, capitão Primo 
Cav. Icaml de Paiva, João Ferreira e 
acadêmico Fernando Nobrega

O entendimento do sr. presidente 
com o commandante da região, que é 
nosso conterrâneo, occorreu na resi
dência veronal do sr. dr. Gouveia No
brega, na Praia Formoaa, onde am
bos almoçaram.

Pelas 23 hora» de hontem o presi
dente Suassuna recebeu communlca- 
çflo do govêrnador José Augusto, de 
que os rebeldes estavam no sitio 
tmbé, a duas léguas do Luiz Oomcs.

XInformes commerciaes
Do norte entrou hontem em Cabe- 

detlo o vapor tPará» , do Lloyd B ra
sileiro, trszendo r i rg a  p ir s  e»t« priça.

A's 2 1/2 da madrugada de 
hoje a Força Publica desta ca
pital realizou uma importante 
ddigencla, no bairro de Cruz 
das Armas.

Sabedòra de que elementos 
desertores rio exercito e extra- 
nhos á elle prepararam um mo
vimento subversivo, a Policia 
conseguiu attrahil-os na madru
gada de hoje, para um

Serviço especial para “ A UNIÃO”  
da Agencia Americana

l l o m r u a g c m  a o  m ln U t r o  
l 'r u o c liv r o  Má

RIO, 2 — Por iniciativa da dlrecto- 
rla da Central do Brasil In.iugurou-se j 
no gabinete do dr. Carvalho Araújo 
o retrato do ministro Francisco Sá. {

O acto, que se revestiu de caracter: 
intimo, foi concorrido notando-se a 1 
presença de todos os sub-dlrectores,! 
chefes de serviço e funcclonarios de J 
todas as divisões, etc.

Tombem f.,i inaugurada uma placa 
em homenagem a Pedro II, no refe-1 
rido gabinete.

Faluu em primeiro logar, cedendo 
em seguiJa a palavra ao sr. Carlos 
da Fonseca, o sub-dlrector da pri
meira divisão, que procedeu a inau
guração do retrato do sr. ministro 
Francisco Sá.

Em seguida este titular pronunciou 
vibrante discurso de agradecimento, 
no que foi muito applaudido.

Foram oflerecldus ao mlnlstru vá
rios rama.hetes oe fiores naturaes.

A no*M  r i l r r e t o r l a  d a
A . M . 15. A .

RIO, 2 (A A.) — Em secção do 
Conselho Deliberativo da A. M. E. A. 
foi eleita a segultr dirtctorla para o 
período 1926/27: Presidente, Arnaldo 
G u h le ; vice-presidente, Armando de 
Virgílio; l.° secretario, Mario New- 
ton ; 2.® secretario, Horaclo Werner ; 
1.® thezourelro, Mario Guimarães; 2.® 
thezoureiro, Eugênio Mergulhão.
A In u u ftu rM çA o  d a  r ê d e  d e

c x K u tu i  d a  l * a r a h y b a
RIO. 3 (A Unláo) — Causou geral 

contentamento na colonla parahybana 
aqui domiciliada a inauguração da 
rêde de etgotos dahl.

N. 2—FAZENDA DO MUNICÍPIO 

I —Thesourelro pagador
209/,  «obre a receita arrecadada admlnlatratlvamente, para 

os respectivos procuradores

N. 3—INSTRUCÇÃO PUBLICA

1 - Professor para a cadeira dc Ipuelras 
Auxilio ás escolas nocturnas da villa do 9. Francisco, 

a cargo das respectivas confrarias de S. Vicente de Paula 
Auxilio a 4 escolas rudimentares 
Material para as escolas

1:520*000

360*000

360*000

4805000
720*000

1:000*000

2:560*000

bllco

N. 4—OBRAS PUBLICAS E CONSERVAÇÃO DAS RUAS

1-F iscal zelador da fonte publica e açude «Negrlnhos* 
Asseio e conservação das ruas da villa e povoações 
Idem, Idem do Paço Municipal, Cadela e Mercado Pa-

Idem, Idem da fonte publica e açude «Negrlnhos» 
Conservação das estradas carroçavels 
Reparo nas estrada de penetração e auxilio á conserva

ção da linha telephonica

N. 5-ILLUMINAÇAO PUBLICA

1—Encarregado 
Álcool e kerozene

Conservação das larapadas

1:2001000
200*000

300*000
700*0o0

1:000*000

1:000*000

4:400*000

360*000
1:000*000

TABELLA C

Regala a cobrança a que se refere o §  3.®, do art. 2.® 
da presente lei.

Por titulo de nomeação effectlva, sobre  o valor dos 
vencimentos annuacs

Idem de nomt-ação Interina
Por portaria de licença ou prorogação, até 3 mezes 
Idem, por mais de 3 mezes
Por portaria de licença sem vencimentos, até 3 mezes 
Idem, por mais de 3 mezes
Por termo de contracto com o município, sobre o valor 

do mesmo
Certidão passada por funcclonario municipal, por linha 
Nenhuma certidão pagará menos de 
Cada certidão de registo de ferro

TABELLA D

Regula a cobrança a que se refere o §  4.®, do art. 2.®, 
da premente lei.

Por casa de taipa, habitada, coberta de telhas 
Por casa rural habitada, de tijolo
Ficam exceptuadas aquellas que fôrem habitadas por 

Indigentes.
Subre a renda annual dos prédios nas povoações 
Destes, aquclles que fôrem habitados pelos respectivos 

proprietários, só pagai ãa a metade. Em nenhuma bypothese 
será cobrado menos de 4*000 por casa

TABELLA E

Esta tabella será  cobrada de accôrdo cora as posturas 
manlcipaes.

TABELLA F

Regula a cobrança a que se refere 0 §  6.®, do art. -2.®, 
da presente lei.

Cada volume de cereaes exposto a venda 
Idem, de carne de xarque 
Idem, de peixe 
Idem, de côcos
Idem, de assucar ou rapaduras 
Idem de sal 
Idem de fruetas
Per couro espichado ou salgado 
Compradores ae  queijos 
Cada rez exposta á venda, nas feiras 
Outros gêneros não especificados, por volume 
Por carga de sapatos expostos á venda 
Por tabolelro de pães, nas feiras

TABELLA Q

Regula a cobrança a que se refere o §  7.°, art. 2.» da 
preseme lei.

Por crias de gado caprino ou ovino 
Idem, idem de gado suino

1’;,

35000
5FX0
UOOO
3*000

1*000
2*000

2*000
3Í0C9

1:360*000
260*000

N. 6-GRATIFICAÇÕES 

Gratificação ao escrivão da Delegacia Policial 

N. 7—CUSTAS

Custas de processos decahldos 
Diligencias judlclaes c policlaes

Expediente 
N. 9—Imprevistos

N. 8 - ELEIÇÕES E JURY

l'm «lnioçt» Intimo no 
cio Kllo‘í\>frro do nr.
I i ln g t o n  I .u lz

RIO, 3 (A Unláo) - O  presidente da 
Republica reuniu hontem no Palaclo 
Rio Negro, cm almoço intimo, os srs.
Washington Luiz, Julio Prestes c Anto- 
nio Prado Filho. Também tomaram par
te no alm< ço o general Santa Cruz, Lln- 
neu de Paula Machdo, Carlos Gulnle 
e 0 secretario da lcgacão Alves de Sou
sa. Depois do almoço 0 enefe da na
ção sahiu em companhia do sr. Was 
ton Luiz a passeio.

íiurmliw do seniruteN de l*om- 
b u l
RIO, 3 (A Unláo) Ao sr. ministro ,

d» Agricultura communlcou «o sr. su- c „ „  commcrclaea {  
pei Intendente do Serviço de A godão te- 1
rem sido Iniciados a 22 do mcz findo '
os trabalhos agrícolas da fazenda de 
Sementes de Pombal.

A rt 2®—A receita geral do município de Soledade, para 
0 exercido de 1925 a 1926, é orçada em 14:300*000 e será ar- 

* " * 0 '  recadada dentro do mesmo exercício, confórme dispõem os 
"  §§ que se seguem :

-Licenças, conforme a tabella A
-Aferição de pesos e medidas, confórme a tabella
-Emolumentos, confórme a tabella C
-Im posto predial, confórme a tabella D
-M ultas, confórme a tabella E
-Rendas das feiras, confórme a tabella%P
-C rias de gado caprino, ovino csulno, confórme

Regula a cobrança das licenças a que se refere o §  1.*, 
do a r t  2.®, da presente lei.

1:620(000

100*000

200*000 
100*000

300*000

100*000
500*000

5:500*000 
200*000 
50*000 

3:500*' 00 
50*000 

3:000*000

2:000*000

14:300*000

De I.* classe (com mais de*5:000* de capital) 
De 2® classe (de 1:000* a 5:000* de capitai) 
Do 3.® cl.tusc (de menos de 1:000* dc capital)

Negociante ambulante com fazendas, residente no município 
Idem, Idem, nâo lesldente no município 
Negociante ambulante com miudezas, com bahú ou cai

xão ás costas, residente no munklplo 
! Idem com carga, residente no município

l !m  a lm u r i i  a o  c n o d ld u t o  d 
l >r i - h l ( l r i i r l i i  d a  lt r | »u l » l lc u

aoR™ lo dfa, XeTciSb^o „ |m £  I com baR'1 calxí0 comu / iHo re.ldenle
ço que os paulistas residentes no Rio raun,c,P.°
offerecem ao sr. Washington Luiz.
• Falará em nome dos olfertantesj 
0 sr. Vlctor Marks, cuja saudação j 
está cm papel pergaminho com artis - . 
ticos dcsenhoB contendo a assiguatura 
dc todos os conviva», e acondiclona- 
da em rico estojo será entregue ao 
homenageado.

Idem, Idem, com carga, não residente no município 
Compradores de pellcs, p3ra exportar 
Idem, para vender dentro do município 
Idem, correctorcs, por feira
Compradores de algodão em rama, por conta própria 
idem, de algodão em pluma, residentes no município 
Idem, Idem, nà> residentes no município 
Idem, de algodão cm rama, por coma de negociante 

collectado e estabelecido coin o mesmo ramo de negocio 
.V l ax o d a  .. „ C ampo. a|6 501'kO1[o™IUml! de tra ,a™ Bal,l<l0 do "'“"'"P10’

RIO, 3 (A Unláo) O sr. Carneiro , ldern, Idem, de mais de 50 kllos 
Leão, dircctor da Intruição Publica, l ÜeBcaroçador dc algodão de qualquer natureza, cujo 
tendo cm vista o parecer emittldo proprietário não lur comprador dc algodão 
pelos Inspectoies escolares 6obrc 0 Por fardo de algodão cm pluma, beneficiado no município
ilvio «A Fazenda e o Campo», de Negociante de aguardente, por anno
Carlos D. Fernandes, mandou adoptar, Idem, Idem, pot feira 

en - *9ue,,a oüra na* escolas primarias Vendedores de café, por snno
„  . .__ . , Dlstrlcto. O parecer enaltece a Idem, Idem, por feira
con tro  n aq u elie  oa lrro , trav an d o - obra do lilutfre «ucriptor parahybano. Vendedores de |olas

20*000
15*000
10*000

30*000
60*000

10*000
20*000

30*000
60*000
3ü*000
15*000
2*000

50*000
100*000
150*000

10*000

1*000
2*000

25*000 
£300 

100/000 
5*0 0 

30*000 
1*000 

20*000

*500
*500
*500
*500
*500
55(0
*500
5500

2*000
2*000

55CO
2f0C0

*500

*7CC
1*000
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A rt 3.®—O prefeito fica autorlsado a baixar o necessário regulamento 
para a execução do presente orçamemo.

Art. 4.®—Revogam-se as disposições em contrario.

O sr. secretario da Prefeitura faça Imprimir, publicar e correr 3 pre
sente lei, expedindo as ordens e communicações necessárias.

Prefeitura municipal de Soledade, 15 de dezem bro de 1925.

(Ass.) Claudlno Pires da Nobrega, prefeito.

Foi publicada nesta secretaria da ^Prefeitura Municipal de Soledade, 
por edital, em 15 de dezembro de 1925.

(Ass.) fosé Procopio de Souto, secretario.

D E C R E T O  IV . 1
Baixa tnstrucções para a execução 

do orçamento munlcioal dc Soledade, 
para o exercício de 1926.

O prefeito do munlcipio de Soledade, usando das attrlbulções que lhe 
são conferidas pelo art. 3.°, da lei n. 3, de 11 de outubro de 1925, resolve 
expedir as instrucções abaixo, para serem observadas na execução do orça
mento do mesmo município, para o exercício de 1926.

O A  D E S P E S A

Art. 1.°—No l.° dia utli de cada mez o  secretario da Prefeitura orga
nizará a folha de pagamento relativa ao mez anterior, em que serão incluí
dos os nomes de todos os funcci-marlos publico municlpaes em exercido, a 
qual, depois de visada pelo prefeito, será paga pelo thesourelro pagador, 
lançando cada empregado â medida que fôr recebendo seus vencimento», 
sua aasignaturu na columna do recibo.

Art. 2.® -O thesourelro pagador, á medida do recolhimento das impor
tâncias, arrecadadas pelos diversos procuradores, fará o desconto de 20°/, 
sobre aa mesmas, pagando esta percentagem ao procurador que tiver feito 
a arrecadação da Importância recolhida.

Art. o.®—No fim de cada mez os professores das escolas mantidas ou 
subvencionadas pelo município s licitarão do fiscal do dlstrlcto a que per
tencer ura aticstido dc funedonamento, para, cm tace do mesmo, depois dc 
visado pelo prefeito, ser eífectuudo 0 pagamento da mensalidade ou sub
venção, pelo pagador.

Art. 4.* -  A subvenção ás escolas nocturnas a cargo das confrarias de 
S. Vicente de Paula da vula de S. Pranclsco será concedida á medida que 
fôr sendo solicitada pelos resuectlvos presidentes, em requerimentos dirigi
dos ao prefeito, o que poderá ser feito mensal, trimestral, semestral ou an- 
nualmeme.

Art. 5."—A gratificação ao escrivão da delegacia policial será paga 
trimestral ou semestralmente, conforme preferir o beneficiado.

Art. 6.®—As despesas de qualquer consignação que não seja pessoal 
só poderão ser etfectuadas mediante previa auturlzaçao do prefeito, cujo pa
gamento será pelo mesmo auctorlzado ao thesourelro pagador mediante uma 
ordem por escrlpto.

DA HECEITA

Art. 7.“ - O Imposto sobre ensas commerciaes, padarias, bilhares, sapa- 
tarlas, noteis c oífícinas não espccllic.idas será pago Integralmente de uma eô 
vez, durame o 4.° trimestre.

Art. 8.’—O subre curtumes será pago em duas prestações, uma dn- 
raute o 2.® e a outra durante o 4." trimestre.

Art. 9.»—A taxa sobre compradores de pelles e vendedores de aguar
dente, fumo, café, sai c pâcs será paga em quatro prestações, uma em cada 
trimestre. _

Art. 10—Os negociantes ambulantes pagavfio 0 Imposto que Iht-s cabe 
Integralmente, de uma só vez, quando começar a exercer sua profissão. •

Art. 11 —Os artistas de qualquer natureza, assim com o os fabricante? 
de corda ou qualquer nrtefacto de caroá, d* botas, caronas, chapéos dc
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ccmro. ou de qutlqucr ou*ra natureza, pagarão a taxa que lhe* compete Inte
ira Intente. ouranter o I.» trimcttre.

§ Unlco—Aquelle* que só começarem a trabalhar depois do 1° trlmr*- 
Ire, pagarão o Imposto quando conuçtr a exercer sua profusão, pagando 
lempre o Importo integral c de um t só vez.

Art 12—Os impostos sobre Soltas de gado por pcssôa nin proorleta- 
rla no município, rezen abatidas para o consumo publico, tifas o cabras col- 
lèctada» na vllla scrao cobradas i  medida que tôrom sendo fritas as boliu, 
abatidas as rezes, lançadas as rifas, collectaoas as cabras.

Art. 13—A cobrança d »s taxas soorc a venda de armas prohlbldas 
jeri feita por feira.

§ Unlco—A taxa extraordinarla sobre as casas commerclacs que expu- 
terem a venda armas prohlbldas setá cobrada Intrgralmcnte, de uma sô vez, 
logo qua fftrem expostas a» ai nus.

Arr 14 O pagiuento das licenças para abrir c mudar caminhos, ou 
collocar porteiras nos caminhos dc transito publico, quando tstes fôrem 
«travessados por cercas, será eflectuado no acto da concessão da mesma 
licença.

Art. 15—Os impostos s-*í>re roçados serão cobrados intcgralmente, de 
tuna ?ô vez, durante o 3* trimestre.

Â t. 16- As licenças p.«r., automóveis serão pagas no mcz dc janeiro, 
p«ra aquelles que nesta 6.»oea já estiverem funccion injo, ou quando c itra- 
rem em uso, para os demais. Qualquer que seja a época da ileença, esta 
« rí integral.

Are 17-A s licenças para a criação presa dc cabras leiteiras, no pe
rímetro urbano ou subu btno da vil.a, com.» porcos ein chiqueiros, serão 
cobradas á meJidi que forem apparecendo, s ido integral qualquer que 
seja a época das licenças.

Arr. 18—0$ agentes de micbinaa de costuras pagarão a taxa que lhes 
t  Imposta de um só vez, no primeiro trimestre.

A:t 19—Todos os compíadores de aigoJáo, pagarão o Imposto que 
lhes couber iotegraimeme, de uma só vez, ducame o quarto trimestre.

§ 1.»—Aquelle que, ao mesmo tempo, comprar algodão em pluma e 
em rama pagará intcgralmente o imposto como comprador de aigudào cm 
plnraa e 50% como comprador em rama.

§ 2.!—Aquelles que comprarem algodão em rama cxclusivamcnte aos 
moradores de suas propriedades serão ConriaeraduS, para o cffeito da co
brança do imposto, como compradores de alg <dao por conta do negociante 
estabelecido c coilectado.

§ 3a— Aquelle que principiar comprando algodão cm pluma c depois 
deixar esic negocio para comprar sómente cm rama, ou vlse-versa, será 
collectado como comprador de alg dão cm pluma. Do mesmo modo, o que 
comprava algodão por conta própria e passou a comprar algodão por conta 
de negociante cst.belecldo c collectado, ou vlcc-versa, pagará como compra
dor de alg* dão em rama por conta propi ia.

Art. 20—0  imposto sobre os dcscaroçadores cujos proprietários não 
Mrem compradores de algodão será cobrado de uma só vez, integralmente, 
durante o 4.* trimestre.

§ Unico—São Isentos de imposto de licença os dcscaroçadores cujos 
proprietários fõrem coliectados como compradores de algodão em rama ou 
em puma, por conta própria.

Art. 21—0  imposto sobre os fardos de algodão beneficiados no muni
cípio será pago trlmestralmente, senúo os benetkladores obrigados a forne
cer á Prefeitura uma 2.‘ vij da relação mensal dos fardos feitos e fornecida 
i  Mesa dc Rendas.

§ Unho—Por esle imposto serão responsáveis aquelles por conta de 
quem trabalhar o descaroçador em que fòr beneficiado o algodáo.

Art 22—0  impost > sobre o algodão em rama sahtdo do município 
será cobrado em qu-lquer ponto ou *ceasiáo em que se der a sahida, isto 
é, no ponto c occfcStà > em que o algadâo lôr transpor o limite do município.

Art. 23—Para a cobrança da t.ixa sobre o consumo da agua na fonte, 
publica, fica o thesoureiro auctorizado a emittir fichas numeradas, que serão 
sdquiridas na thesouraria ao preço correspondente á taxa sobre uma lata 
d‘»gua—$020. Com *ssa ficha, o consumidor que aadqueriu fica habilitado a 
retirar a agua correspondente, cabendo ao fiscal zelador da fonte o recolhi
mento das mesmas.

§ Unico—Para melhor e mais facil fiscalização, essas fichas serão nu
meradas em séries de 100, sendo as séries representadas pelas letiras do 
alphabeto.

Art. 24—As aferições de pesos e medidas serão feitas trimestralmentc, 
durante a segunda quinzena do uirlmo tnez de cada trlsmetre.

§ Unico—Este serviço será executado, na séde, pelo fiscal geral e nos 
dlstrlctus, pelos fiscaes districtaes.

Art. 25—0  imposto sobre os prédios ruracs será cobrado durante o 
1* trimestre. Os contribuintes que o não pagarem dentro desse prazo, pa
garão no 2.° trimestre com a muita de 20 % ; no 3.°, com a multa de 50°/oI 
e no 4.» com a multa de 100%. Findo us e ultimo prazo, será feita a co
brança executivamente.

§ Unha—A derima urbana do3 predlo3 das povoações será cobrado 
durante o m z de outubro. Para Inteiro conhecimento dos Interessados, serão 
affixados em lugares pullcos, na primeira bemana do mez de julho, listas 
com os nomes dos proprietários, valor locativo c declma de cada prédio, 
deixando de ser tomada em consideração qualquer reclamação feita depois 
do mez de setembro. A cobrança dos contribuintes que nâo tiverem pago o 
imposto durante o mez de outuDro será feita, durante o mcz de novetnoro, 
com a multa de 50% ; de drzemDro, com a multa de 100 % I d’ahl em dean- 
te será feita a cobrença executiva,

Art. 26—0  dizimo dos gados, caprino, ovino e suíno será cobrado 
durante o 1 0 trimestre de cada anuo.

Art. 27—A cobranç* dos impostos de feira, quando não arrematadas, 
ficará a cargo dos fiscaes districtaes, que prestarão contas ao thesoureiro 
logo depois da ultima feira de cada trimestre. O fiscal geial cobrará esses 
impostos na feira da villa.

Art. 28-P a ra  a cobrança dos demais Impostos, serão ccntractados 
tantos procuradores quantos forem necessários, mediante a peicentagem de 
20 % csfabelectda no orçamento, dando-se sempre preferencla aos fiscaes 
districtaes.

§ Unlco—Estes procuradores contr.ictados prestarão cont3S mensal- 
mente ao thesoureiro. cessando auus attribuiçôes quando esgotado o prazo 
para a cobrança sen  multa do imposto que estiver arrecidindo.

Art. 29-Durante o mez de dezembro dç-te anno o secietarlo aíflxará 
edital, abrindo concu rencia publica para arremataçâo da cobrança dos im
postos de feira, dizimo, c.-.sas rumes c sihida dc algodáo cm rama, sobro 
bases e condições que o prefeito estabelecerá.

Alt 30—Mensalmenre o thesoureiro fornecerá os dados precisos para 
que o secretario organize a escripia geral ao município.

Art. 31—0  becretarlo eera incumbido da tscripta geral do município, 
que deverá ser. tanto quanto possível, bem organizada, bem feita, limpa, 
isenta oe ernend <s e rasuras.

§ Umco—Para a organização completa desta escrlpta, haverá um livro 
«Caixa», um «Receita», um «De»pe3a» e um «Balanços».

Soledade, 15 de dezembro de 1925.

(Ass.) Claudlno Pires da Nobrcga, 

prefeito.

SscçãoA’ GL*. do Gr.'. Ârá\ . do üd '
“ R e g e n ü ^ ç ã o  d o  - 

M orte*'

f o n v l f e

te, ás 19 e 30, na qual será 
jrealisada a posse do Pod.*. Ir.'. 
33. Dr. Manuel Velloso B »rgef j  no cargo de Delegado do Gr.', 

iMeStr.’. neste Estado.
Secretaria da «Branca Dias» 

|em fevereiro 3 de 1926 (E.‘. V.*.)

Hellodoro Salgado, l2 .\ Secr. 
(2 -3 )

De ordem do ir.'. Ven.'. convi
do os Ilr.'. do quadr.'. para 
comparecerem grande reunião, 
que realizar-sc á no proximo 
sabbado 6 do corrente méz, ás j 
19 horas no Tempf.’. ua iua Du-j 
que de Caxias n. 260,

Secret.'. da Aug \  c Benem.'. j 
Lo.\ Cap.'. «Regeneração do' 
Norte* ao Or.'. da cidade dn 
Parahyqa do Norte, cm 3 de fe
vereiro de 1920, O.'. V.'.

F. Burlamaqu!, 30 '
Secr. .

12-3) |

do G r/ . B i. (1j

cflstt flRens
SOCIEDADE ANONYMA

(  I S A  I I I T I I I C .  -  I I I O  ■>(.; J I A C I I K ) .  ,%v. H lo  l l r n n r o  n . «O 
C a i x a  P o a l n l .  IO O I — T c lc g .  A llE iA S  — l l l« .

C A N A  1 1 1 , 1  *« . — N A O  1 * 1 1 1 .0 .  I l u u  F lo i - e n o lu  d e  A b r e u  n . AN 
C n lx a  I*ow (nl, Z 71  — T e l c g .  A III')A N  — N. l* a u lo .

M A C I i m A S  P A R A  A L A V O U R A  E IM D U S T R I A 5
tem em stock e offerece reaes vantagens nos seus

preços de arados para todas as culturas.

CULTIVADORES -  CAPINADORES -  SEMEADORES

PLANTADORES -  SULCADORES

Grades de discos 
e de dentes. 

Arados de aiveca 
reversível, 

Arados de aiveca 
fixa,

Arados de discos.
Arrancadores 

dc batatas, Sulca- 
dores, Renova

dores de alfafa.

Ancinhos mechanicos, Enchadas de
puro aço sueco genuino denominadas WARENS”, as mais

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado !

P r e ç i s  *■ d e n t a l *  I n f o r m a ç S e s  m e d i a n t e  c o i i M i i t t a

F^epresantante neste Estado: . V  L U C E N A  

Avenida 5 de Agosto, 49 — Paeahyba do Norte.

Maria L. Pessoa (Salva©

I niesmo pagar dentro do prazo 
| legal.
I Parahyba, 4 de fevereiro de 
11926.
I Tertullano B. de Almeida 

Inspector de vehiculos.

1 C l u b  A s t r é a
C a r .n a w a O

Maria GalvSo de Sá, Amélia Galvão Ribeiro, Antonio 
Mendes Ribeiro, Antonio da Silva Mello, Manuel Henrique de Sá,
(ausente). Alice de Sá Corrêa de Oliveira. Gazzi Galvao de Sá,
Renato Galvâo de Sá, Edson Galvao de Sá, Amanda Galvao de
Sá. Hermes Galvao de Sá. Walfredo Galvão de Sá. Morse Gal-j paço constsr a todos os srs. 
vâo dc Sá. Io>é Galvao de Mello, Maria Zuila de Meilo Henri- rnr;0o ftP oríiIMn‘ d0 sr director 
ques Na,r Ó,lvâo de Atelto, Cypriano OalvSo de Mello Agenor proximo dia
GalvSo de Mello, Nilda Galvao de Mello Za.ra Galvao de Mello, )3 tcrâ |ogar na sMe desie Club 
Edoertha Galvâo de Mello, Gonsalo Galvao de Mello, Maria de um b.ti|e £ fantazia dansando 
Lourdes Galvâo de Mello c mais parentes, compungidos pelo pas- se, mais, nas tris noites segumtes. 
sarnento de sua querida mâe. sog.a e avó, M a r i a  L e o p o l-  Em sessAo hoje rea|”2ida a 
i l i a a  i»CH*0n C .n lu to ,  oceorndo no f .  do corrente, agra- directoria assentou, em obdien- 
decem a tod >s os amigos que acompanharam seu enterro, convidan- cja aos Estatutos que o recibo 

as,sis,ir®nl  33 ",íssas mandam ceUbar no dia 6 d0 mez de ,a; eir0 proxim,
Í S . i h h ü n f t  I n e l p s  n  1 h n r a < ;  n a  p r / r í » t a  n a  i  a t h n r i r a l  n m n f n  n i a  . . .  . . i  .

“ B ra n c a  D ia s ”

C ap. \

C on vocIfA o
O Ben.. Ir.'. Ven.L Irst.'. con

voca todos os Ifr.\ desfe Quad.‘. 
para a grande reunião do povo 
maçonico que terá logar no 
proximo sabbado, 6 do corren-

Âíma.i3 furtadas
Furtaram do engenho B6a- 

Visía, do município de Goya- 
na, em 22 deste nu*7. de janeiro, 
um burro e uma burra, os 
quaes te**m os signaes seguin- 
i« s : o primí Iro é castanho, 
grande, cego do um olho, e fet- 
rado com as imeiaes J. G., aiem 
de outros ferros. A burra 6 cas
tanha, grande e tem também o 
ferro com as letras J. G. Am
bos csiSo de am as aparadas e 
caudas co tadas á escadinha. 
Pede-se ás autoridades e a 
qut m tiver noticias dos nien 
ci a. d .s animae» dc commu- 
nicar ao sr. José Guedes Cor
rêa Gontí m r?S'dento na cidade 
de G lyanna ijue será recom- 

j pensado.
' José Guedes Corrêa* Gondim 

(2—3)

Aos srs. paes do família
Maiia Margarida Coôlho da 

Silveira, professora diplomada 
com exercido no magistério pu
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos de 6 

!até 13 annos de idade; preparo 
1 de analphabetos ao exame de 
admissão. Hromette todo cuida- 
do moral * perfeição no seu trs- 

' balho.

(S.ibbado ) pelas 6 ! 2 horas na egreja da Calhcdral, quinto dia „ ndo scrí exic.do como Ingres- 
d° 3eu fallecimento. SQ aos saU)esbde dansas. h

(2 Levo, ainda, ao conhecimento
dos associados que o trajo para 
cavalheiros no baile do dia 13 
será caraca, smoking ou fantasia.

Secretaria do Club Astréa, em 
4 de fevereiro de 1926.

Robert Kerr 
1 ." secretario.

(t 4)

Recebe em numurò limitado mandar suas ordens endereçadas 
alumnos internos, do interior á Caixa Postal n. 54. 
do Estado. \

Pode ser procurada na rua 13 Parahyba, 4 de. fevereiro de 
de Maio n. 409, do dia 28 de 1926.
fevereiro em diante, de 10 horas Sydney C. Davldsort
ás 12, de scgunda-fciri á sexta.

(1 7 — 20) ! ( , _ 2 '

D e s p e d id a  Prefeitura
Partindo para o Recife na 

madrugada do dia 6, c nâo 
tendo podido despedir-me pes-1 
soalrnenfe de todos aquelles que 
nesta capital e no Interior do 
Estado mo distinguiram com sua 
amisade e attençdes, que nas 
relações, parilcularos, quer nas' 
de ordem coinmercial em que 
tive de agir como gerente da 

1 Anglo-Mexlcan Petroleum Com- 
pany, Ltd. a todt>s^ apresente 

(despedidas c agradecimentos.
‘ oíferecendo-lhcs meus pequenos 
prestnnos na capital de Per
nambuco para onde poderôo

A V í M í

Dc conformidade com § I. j 
do art. 263 da lei n. 336 de 21 \ 
ríc outubro de 1910. Aviso pelo: 
presente c faço publico ao sr. J 
Manuel da Silveira, clmuffeurl 
profissional do auto n. 35 resi
dente nesta cidade que lhe foi 
por mun imposta no dia 2 de 
fevereiro do corrente anno a 
multa dc vinte mil réis (20$000) 
por ter Infringido as pasturas 
da lei municipal n. 97 de 9 de 
dezembro de 1920 devendo vc/

j-a-v '.wr.- Va e. "í v í -íjgwms»

p o u t r a x a x
A N 1 T 8 S C I * i n i

" j y T C t n . C U l o "

Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade

“ S-te dc Sftcinbro 2.'''

,'y ]. i Sutil: loj:. Cap:.
< o ! u o r ^ i o

O Pod.'. Ir.'. Ven.' convo
ca todos os Membí.'. desl 
Quddr.'. para a Asvmbl.'. Maç. 
que terá logar no proximo sub 
bado, 6 do corrent<\ ás 19 o 30 
na qual tõmará posse do carge 
de delegado do Gr.*. MesL . c 
Pod.'. Ir.'. 33 dr. Manuel Velloso 
Borges.

Secret. . da Loj. . «Sete de Se 
tembro 2.**, em 4 de fevereiro 
dc 1926.

José Pessôa de Brilto, 7.*.

f)í> reconhecida efftcaaa no Irotarronlo de 
icttnM  r«piri6ttts. r rn  ioos. a s v .ouraj « « oíivjas suuius 
m m ') .. ' ■.ioJf' Aiij/piiçj^A^*xeng
<».ei£At*i>Anm dc

s«rrn,»rf(» '' ;ím *s vtnnr-.f,

Secr.'.
0  2)

■ i t l l l a l  « le  « ie j t u m lH  p r a  
e n  < le  v n d u  a r r e  
m a f n ç i i f l  c o m  o  p c u s »  
« Io  o i t o  « U u f t  e  « « m  
« l i a ( l i n e i k < o  d e  t O l\

O dr. Manuel Vlctoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz

M O T O R E S

0110
H O T O l l l l N  A

t i  \  /, V  O B II K
or li c i t o m r

.  f  ! f;ilMÉ : - ÃjÍA-:1"

NA( UIVAS PARA OIIKIVAS, .HERHAltlAX. 
CAFÉ, ARROZ. A8SK .VR. ETC.

Sociedade de Moiores Deuíz
OTTO LEGITIMO LTDA

Avenida Marquez de Ohnda —  RECiFE

mau
C O .Y C E R T O
K
a f w a ç A o

Trabalhas garantidos;
J O S É  PE^Üââ

RUA MACIEL PINHIRO -  292 
(5-15)

de direito da 2.1 vara e do 
commercio desta capital, 
por virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de segunda praça 

arremataçâo e venda com <• 
prazo de oito dias e abatimento 

.0% virem, ou delle noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o porteiro dos auditórios desie 
juízo ou quem ás suas vezes 
nzer. trará a publico o pregâo 
de venda e arremataçâo a quem 
mais der e maior lance oitere- 
cer. no dia 18 do corrente mez 
de fevereiro, ás 10 horas, na 
sala das audiências, deste juizo, 
uo edifício do Foram, andar 
superior do Thesouro do Es
tado, á Ptaça Pedro Américo, 
lesta capitai, o innnovei penho- 
rado á dona Zenobia de Car 
valho lta.pá e a seu marido 
Alipio de Catvalho Itaipa, na- ,. -*rr7— -

acção executiva cambiaria que 
lhes move Álvaro Jorge de Car
valho, immovel que é o seguin
te; uma casa construída de taipa 
com frente de tijolos e coberta 
de telhas, sob o numero 223 á 
rua Ruy Barbosa, desta capital, 
cm chãos rendeiros ao dr. 
Velloso Borges, avaliada pela 
quantia de um como de réis 
(l:000$000), com o abatimento 
legal de 10%. E para que che
gue a noticia a todos mandei 
tevrar o presente edital, que 
será affixado no logar do costu
me e publicado peia imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Parahyba do Norte, aos 3 
dias do mez de fevereiro dc 
1926. Eu, Manuel Ribeiro dc 
Moraes, escrivão do commercio 
o escrevi e subscrevo. (A ) Ma
nuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. Eitáconforme D-ta supra.

O escrivão do commercio.

Manuel Ribeiro de Moraes

TINTA B R A S IL
A me lh o r  d o  m e rca do

Fncon:r*-se nas I \r*naj :

CASA ANOBAOE ■ POPUUR EDITOU

Pedidos por atacado a

J .  B*ats*iclo
A R E I A

Representante nesta capital :
A.  P A  T  1 (1  C l  O

Praça Pedro Américo, n. s t

* > .
/a ' sr.u Manduca á w  
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'  - \ f  F OS VELHOS 

Kl TA '  OS FRACOS 
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ONICO E 
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>
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O fcom  p a la d a r  é  d o m  s u p re m o

P I Í B F E H I N D O  A MA RCA DE M A N T F I O A

y i â ü ;i i T i ü M
É ter bom paladar -■ É ter bom gosto 

E querer alimentar-se

\o »  t ir tn c ip e ie *  A r t u e t t  r« » » ••



4 A UNIÃO — Se*t»-feira, S de fevereiro de 1928

Editai de conv. caçoo
do Jury

1 . *  S e s s ã o

| • Sargentn-mór Mello Munir»,
no grupo escolar *Dr. Fpltacio 
Pessoa-, no bairro do Tambiá 

•Ignacio Leopoldo», á rua Diõ- 
go Velho, n. 333. 

j «Maria Quiteria de Jesus*, á 
O dr. Manuel l!dcfon<o de *ven»da Almeida BarrCuo. 

Oliveira A revido, jmr de dsreito' «Padre Meira», rua Majtitn Lei- 
da 1*. vara da capital do Esta- tão.
do da P a ra íb a  do Norte, por «Fructuoso Barbosa», no gru- 
viitude da Lei etc jescolar «D. Pedro li

«Padre Rolim», no grupo cs- 
cclar «Isabel Mana das Neves».

PARA O SEXO MASCULINO

Faço saber oue designei o d*a ' 
de março proximo vindouro, 

pelas 10 horas da manha, na sala • 
de fren»e do andar superior do ■
rílficio do TH«omo do Estado. I €[) c ,<tro piat0 „0 
para ab-ir a primtira sessio or- tK r. |, r , Dr. Thomaz MindelA 
d:oar a do jury deita (. apita!. . Pr fessor Joaquim SllvJ, „„
1 “* trabalhara rm d as !g,upo «colar-C el. Antonio Pos-
cutivos e que havendo proc\di-•
do ao sorteio de trinta e seis ju- 
rados que toem de servir na mes
ma sessão. r*a conformidade dos 
a*:*. iÇ*7— 9 8 - 199 r 200da Lei 
n. 336 ce 21 oe cutubro de 1910. 
fer-m sorteados os cidadãos se
guintes:

Augusto .Magalhães 
2—Gilberto Lei e 
3 -O .iactlio ca Súva Costa 
4—Manuel Beacna c ’ Assump-j 

çâO

5 de Agosto», á avenida D 
Adaucío. no bairro do Rogger.

•Cei. Antonic Pessôa», á rua 
São Miguel n. 104.

«Arthur Achílles» no bairro de 
Cruz das Armas.

• Cardoso Vieira», no grupo 
escolar *Dr. Epitacio Pessòa

«Barão de Abiahy», á rua 13 
de Maio, n. 673.

•Arruda Camara», no grupo 
escolar «Isabel Maria das Neves»

5—.Mm* vino de Freitas Fcitosa á avenida Dr. João Machado.
6— Bd Ot;o Britto
7— Joaquim Cavalcante de Al

buquerque
8 — Leonel Celso Duarte
9— Ocr.icil o Barbosa de Paiva

10— Arnaldo E de Barros Mo
reira

11— Rosetniro Bezerra
12— D.-, Francisco Xavier da Cu

nha Pedrcsa
13— Francisco Alves de Lima Ne- 

tto
14— Bel. João Meira de Menezes
15— João Antonio da Si!va Pes

soa
16— M.guel Severíno Madruga
17— Cúero Correia A. Aibu- 

querque
18— Adolpho Furtado de Men

donça
19— João Rodriges Coriolano de 

Medeiros
20— |oáo José da Silva
21— Prof. João de Souza Falcão
22— Cir. dentista Osorio de Me

deiros Paes
23— Francisco Floreníino Silva 

Lima
24— Bel. João Danras Milanez
25— Antonio Rabello Junior
26— J sé da Silva Torres Filho
27— Sizerando Costa
28— S?mud Hardman Norat
29— Vicente Ivo de Salles
30— Gil di Gama Furtado
31— José Gomes da Silveira
32— J -se Vicente Montenegro
33— Samuel de Carvalho Serrano
34— Antoniu Elisiario dos Santos
35— Franciso do Valle Meilo Fi

lho
36— Antonio Canuto Pereira de 

Lucena Filho.
A todos os quaes e a cada um 

de per si. bem como a todos os 
interessados em geral, se convi
da para comparecerem ás ses
sões do jury. tanto no referido 
cia e hora. como nos demais em 
quanto Curarem as sessões, sob 
aspenas da Lei, se faltarem.

Ouirosim. na presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
atíos, bem como os afiançados 
Aluno Soares dc Britto, Abel 
Duprat e João Luiz de Carvalho, 
(vulgo João Braz).

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, mar.tíei pas
sar o presente edital, que será 
affixadvi no logar do custume e 
pub.içado pele imprensa. Dado 
e passado rnsta capital da Pa
rati) ba do Norte, ao 1 de feve
reiro de 1926 Eu. Antonio Gon- 
Çaiveis Carneiro, escrivão o es
creví e assigno. (ass.) Manuel 
Uo< Lr.so de Oliveira Azevêdo. 
Conforme ao original dou fé,

Parahyba. 1 de fevereiro de 
1926.

O escrivão do jury 
Antonio Conçahns Carneiro 

( 2 - 5

EDITAL
K o f t l n o  n o r l o r n o

Faço chegar ao conhecimento 
des interessados que a matricu
la nas rscobs nocturnas desia 
capital estará aberta a partir do 
<1*3 P. de fevereiro.

Nos mencionados estabeleci
mentos poderão matricular-se cri
anças e adultos.

A primeva matricula do anm 
8t'á  feita até o dia!5 do referi
do mêz d 18 as 20 horas, con
forme deliberação da tíireciori, 
gera! da Inrtucçio Pubilca, • 
desu data por diante sórnente 
nos dias de sexta feira serão ma
triculados n*vo$ aiumnos.

Para mais amplos esclarecí - 
mentos, os professores poderio 
ser precurados m s dias uteis 
nas seguintes escolas-

PAPA O  SEXO FEMININO

«D Adiucto*, no grupo e$- 
c o L r «CeL Antonio Pessôa 
aven.da Beacrepame Rohan.

•Dr. Mama I Tavares*. r.ogru
po escolir «Dr Thc-rau Mindel- 
to», á rua do Rosário.

«J lo  Tavares*, i  rua Duqus 
ds Caxias n 104

Dr. Vcnancio Neiva», á rua 
Dr. Ruy Barbosa.

«Xavier Junior», á avenida de 
Ta^baú.

• Dr Gama e Mello», no gru
po escolar *D. Pedro II», no bair
ro das Trincheiras.

Parahyba, 29 dc janeiro de 
1926.

Elyseu de Barros Maul, inspe- 
ctor do ensino nocturno.Repartição Contei k

Banco da  Pa r a h y b a
R u a  M a c i e l  F l n t i e l r o ,  7 7 .

CAPITAL -  -  1.084:800$000
Tem forrr«p«ndfnlf« rm tod** m  rldadm da Interior 

dr*lr C«u4« r  n u  prlnrlp«r« pr«ca« da pais.
Bffrrtoâ dr«ronln. dr nota» pn»ml*»«rlu r dupllralan dr f«flnr*« lu ltn td M  1 

rm prrtU  M»hrr prnhnr dr mrrr«dorln» c f»ur*o dr (llulva! f u  
•dU num rnlo *0 hrr cOrllo» rm  cobrança.

— 3 •/• ao *nno
1  v í :

-  -  -  87.
-  -  -  77 .

Recebe dinheiro em deposito, abonirjo as seguintes taxas-
( I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -

( II) « « Limitada atd lOtfOCf -  -  -  — — —
(111) • • « de 15 a 2MXWI — -  -  -  -  67,
( IV ) Deposito a prazo ftro:

de 12 mczes — — — — — — — — — — —
« 0 « - - - - - -
. 6 . ------ ---------
« 3 « - - - - - - - - - - - 5 7 ,

< V ) Deposito com aviso p«évk>:
de 9 a 12 mezes — — — — — — — — — — 77,
« 6 a 9 « -  --------- -  -  -  -  -  -  67.
• 3 a 6 « — -  -  - -  - -  - -  -  5*/.

JÇ»«rart effn rr de roôrnnrai r  po^atarn/o» na i cidades do 
r rfetnais do po*x, media aie tmtdicn romitiltiao.

E d ita l s o b re  o  c a r 
n a v a l

De ordem do‘ exmo. dr. Julio 
Lyra, chefe de policia, faço pu- 
bíico que nas aiversões do pro
ximo carnaval, é prohibido fa
zer criticas e allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi
litar, religiosa, ou pessôa reco
nhecidamente idônea, cantar can
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de ouasquer maneira contra 
a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blccos ou cordões car
navalescos sem a respectiva li
cença da Chefatura.

Secretaria Centrai de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Simõo Patrício 
Secretario 

(8 -1 5 )

E D IT A L

De ordem do sr. Director da 
Academia de Commetcio «Epita
cio Pessôa», faço sciente aos in
teressadas que, do dia 1 / a 15 
do r ê s  p. vindouro, est-rão ber
ras inscripçõcs para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re
feridos exames deverão apresen
tar ao Director deste Estabele
cimento. as suas petições de ins- 
cripção, nos dias uteis das 191 2 
s 21 1/2 horas, nesta Secretaria.
Secretaria da Academia de 

Corrmercrcio Epitacio Pcssóa, 
em 28 de janeiro de 1926. 

Leomenes de Miranda

SOCIEDADE ANONYMA

W H A R T Q g l P E D R O Z A
S ê D E i — NATAL — Caixa Postal rç- 44

FILIAES: — Parahyba, Campina Grande e Alagôa GrandeCOMPRADORA Ê EXPORTABOitA PE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A L  D E  P . \ R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49 . —  End. Telegraphico "WHART0 N n
Palacete da Associação Commercial

A A V W W V V

K R O N C K E  &  C .
P A R A  IIY FIA  D O  N O R T B

:A

; <fe Alagôa 0«ande. pela retirada do 
só. Io Antonio Gjtdes Paiva.

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado da Parahyba, 3 de fevereiro
de 1926.

Thcoionio Bernardino Alves, oificlaL 
Conltte—Agrlpplno T. Casíello Bran
co, secretario.

(O M F IIA D O R K .S  IIP. t l . i .O D iO
R «  »1 * 0 / 0  I»R  H . t O D l O  

p n m t  i i > i >i i a i u d
IVAIIA i v M A I t n t H  I L t Q D V )  

F A B R IC A  U R  O I.R O  O E
C A IU » t<> O E  A L C O D A O

Agites tios companhias Oe vapores — **>rddcnL.«l>cr l.lojd, 
l t r .n ra :  linm b.rB .K úd.nprlk .n l.rbr DMmpr.. k n .  
■ l.m b.r,: H.ltle boolh .Im erlc.n Llnlc. C up.nl)i,ae; 

M .n ,l,nd . Uoje ( Bra.ll l.ld, ll.n .r tu n d .

?ERt:RA CARNEIRO &
(Companhia, Comm.rcio

C /, UMiTADÃ
3 N avegação)

Agentes da companhia de seguros: — ü o r t h  H r l t l w h  
A H e r c a i i t ü e  I n x a r a n c e  C o m p a n y  L . I n i i t e d ,  

L u n d r e » .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

M.E sa ip lo rio  — R U fí 5 D E
CAiXA OG CORREIO 

F n d ,  t c J e g r u p b l c u  —

n Q O S T O
N. 0

K R O N C K K

50

Secretario

EDITAL
liistrucção Publica Primai ia ri-

(6 -1 5 )

lyceu Parahybano
E d ita l n. 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estará - abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas as inseripções 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
nstrucções expedtdas peloexm ». 

sr. dr. dirertcior geral do De- 
param erto Nacional do Ensino. 
Estes eximes, que terão imcio 
no dia 21 do referido mez de fe
vereiro. constarão das seguintes 
disciplinas Noções concretas, 
accentuadamenb» objectivas, de 
nstrucção moral c cívica, de 

português, de calculo aríthmetico, 
de m- rphologia g*omeir ca, de 
geographia e historia patria, de 
sdenoas physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da educação dos 
^ndidatos a esses exames deve
rão aprrsentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri
mentos solicitando ditosex^mes 
e pafear.do a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

De ordem do revmo. 
director geral da Insirucção Pu- 
bhra, faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga a ca- 
d.rira elementar do sexo mascu
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca
deiras de gual categoria a pe
direm remoção paia a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data nos termos do arL 
53 do vigente regulamento da 
lustrucção Primaria combinado 
cora o art 60 «lineas 1*2‘ 3* § 
umeo do citado regulamento.

Secretaria geral da Inst.ucção '

a exames de preparatórios, qual
quer que seja o numero de exa- 

; mes que hajam deixado, ou em 
que hajam sido reprovados em 

epocha.

| Secretaria do Lyceu Parahy 
mons. |bano, 3 de fevereiro de 1926.

M ardlia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
iecciona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á machina.

Rua Philipéa n. 102.
(1 5 -3 0 )

Clinica Dentaria
Do cIru rg ’ão-dentl5ta

Eividíe Ramalho
Avisa aos seus amigos e cli

entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon
trado em seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita. 504. 1., 
andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe
cutados sem a mínima dõr.

(D )

- Nao haverá qnem precisei

Companhia de Navegação
L l o y d  B r a s i l e i r o

P r a ç a  S s r v u i o  D c i i » d o
Rio dc Janeiro

LINHA DE SAiNTOS— FORTALEZA

O cargueiro—A j *.4 * 0 V 4 » —M*!ir4 ao  dia 10 de fevereiro preni», 
para Natal, Moaaoró e Fortaleza

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE
O cargueiro — C T B A T io  — sahlrá ao dia 10 de fevereiro çroimt
tecife, Maceió, Bah’* . -  **■--------- “* rw_ ^

elota» e Porto Alegre.
pa»a Recife, Maceió, Bahia, RJo de Janeiro, Santo*, Paranagnã, Rio 'Grtxí 
Pe*-----------  *-------

LINHA MANÀOS—MONTE4TDÉO

O paquete — B . tE P E X D Y  — sahlrá co d La 4 de fevereiro prodao 
para Recife, Maceió. B atia , Victcria, Rio de Janeiro, Santos, S. Pnocbco 
Rio Grande e Montevidéo.

PARA O SUL

O paquete— CEAR.4 — Mtiris; 
31 do a  “ "dia

ceió,
correete para Recife, Ms 

Bahia e Ro de Janeiro.

PARA O NORTE
n  paquete -  RODRIGCKM 4 l - 

-«ntra ao ou 4 de fevereiro
PARA O SUL

O paqute — PÀRÁ — «ahirf ao 
proximo para Natal, Ceara, Tatoya, dia 4 de fevereiro trcxlao para fc- 
Maranhão e Pará. cife, Maceió, Bahia e Pio de Janeira.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife.............
/• ciasse 

203600
2*

I4Í70C

3* classe 
3SÓCC

Macelç.—......... 523500 393000 2IÍ20C tclsjtre
3aftta ...... ....... 1143300 83380C 4SJÍCC
Victoria._......... 19500 14-3300 783:00 ~r.?c-$X»
Rio de Janeiro. 242?COO lar-ftt» 963609
NataL............... 23S70C 17330C 9J7C0 Eitiíil.
2eará .............. 90S600 67S500 3ò»500
Maranhão......... 165SOCO 123S30J 55ÍTiO e Feá«ai
3ará................ 220?000 J633500 87Jci00

A Companhia recebe cargaa para os pertos do Atnazcnaa Ma> 
oáos, com transbordo em Belém, sem alteração ccs fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentaçáo 
tlçáo dos bilhetes de passagem.

de attestado de vacciaa, para icssA

As passagens de ida e volta g e sa n  do abatímenk? de 10 7 r

AVISG—Para visita ac* vspores desta Companhia, toma-se secet* 
vario a apresentação do Ingresso a is ig sad o  pela Agencia, mediante o ps- 
gamento da Importância de ÍCÜXO p e r o r r í i .

ü se r lp to r lo  v* a rm a z rn a  - R n a  B a r ã s  
P a s y a g e n  d . I t .  T e lep h on e . 3§-A

d»

/ o  té £*r M áadonço Fwricà* 

A g c n t r

FA8RICÂ Ot CÜRiülES S. Fi.aNCÍSCO
£ 5  ÍV 1 . C .

C f l . I V D B  F A B R I C A  < T A F O B  -  C « r i e M  ■ «  
cht~omo n iy u r ía j  p f r ín J  e do cAre», fcrrmrv,
fr l tr a s  t>rt*fO€*s r do eAre», C a ra r t riia yr~ctm» e de 
f A r e * .  e t c .  / í i j x c t e l ú f a *  e u t  e t r r n i ism dm *
c/irvm a m a rra  re rlitea /e . — C urtem  ■« repela l éotm 
e  t - f is fs e z s  Í a u i l n a d . - M ,  r a s p a M  p r e p + m r m a  d a u  

fabrieo de ttimías o (am aNear, d e .

f r e l i ü  <*a i k u ^ u  se Oen t u  a ^ a . ; l a  b % e iC « e i . t  U  í i i -  : t u i c j i .  
teta usate

F a b r i c a  c  c w c r l p t o r l o : Ladeira S. F raneis .o  í «. 53. 
Caixa Postal, N.* 40. C o d ig o .v  

R ibe iro , Borjçe»» e .4. II. C . 5.‘ ed lijãt)
TelefframmMi -  GrSMÁO. — Parahyba d* Vtrte

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado

EDITAL

| A fazenda « Paraiso *, em Ma- 
*rés, vae vender, por esses dias, 
1 12  bois mansos e novos de 12 
arrobas cada um. Dá preferencia 

|a  quem delles precise para tra- 
i bãiho. alternas as exedientes qua- 
1 lidades dos referidos animaes.

Fersíra Carneiro &  Cia. Limitada
(COMPANHIA CGMMERCiG E NAVE6AÇA0)

F«««a«a graaéa* aroa* «m» aa  4 raaU a  K a4ns*a

Pela Secreurla da Junta Commer
cial di Estado da Parahyba, sc faz - 
publico que, durante o mez de janei
ro proxiTo findo, foram registad-xs e 
architad.s o» stgulntes documentos:

Vende-se
Uma casa á rua da Republica

Publica da Parahyba, em 31 cie I Es^/^% % 7rDD3rr* : n 508: CT  Z* f o n t e s  com-
dezembro de 1925.0 secretario.[drogas t  r>raçaPEpitaci«. Pish‘ '  mados* sa*a de írcnte- dü,s 
Jo»é Eugen»o L*ns de Albuquer-!na cidade de Campina Grande,
que i razão »<xlal Fau>’o

Pi-sjôa n. 3 
SOD é 

AzevéJo 6 U-

mados: sala de frente; dois qu
artos, sala de jantar, cosinha, 
apparelho sanitano, installação

Lyceu Parahybano
E D IT A L  N . 2

De ordem dc sr. Director do 
Lyceu V arahybar.o. faço publico 
aos intcresaoos que. de 19 á 28 
do corrente mês de fevereiro es
tarão abertas nesta Secretaria as 
mscripções para os exames dc 
2*. epocha que dr verão começar 
no dia 1 de março proximo vin
douro. n  esses exames poderão 
concorrer: z) o s  alumnos do 
curso seriado que hajam sido

( c in c c r n ta  c o n to s  d e  ré is ) .
De Franctt o Dioo edes CsntaCce

( —4)

Secretaria do Lyceu pjirahy-’reprovado hajam faltado em

«gocio A tratar á rua Amaro Coi-u e  n a " L ‘s w  l/ iuu tu c »  m d h h w  Jj . _ m i
c Américo Falcone, para o commeicio»im n o  
de fjzenda», chapeos, arma inho á | 
rua Maciel Pmhe ro n. 14S, nesta ca
pital. sob a raxáo social D. Canta k e  
61 C* com o capital de rs. SCbjOoJCCO 
(cmcocnia contos de réN).

Dc Hitdrbrando M. R Ceiio de Mo- 
rae* e Lúcia1 o Rioeiro de Moraes 
para exploraçáo de commisslo, coa- 
sgnaçóes e conta própria a rua Ma
ciel Piúbeiro a. 45, nesu  capital, sob 
a raxáo M. Moraes á  C* com o ca
pital de rs. 15.-OOGÍOO.

De franctsco P iousio  de Oüveíra 
e Manuel Simpiicio Firmeza para o 
com utrcio úe Lzebdas. m udez«» cha
vão* e calçadas na vilia ce Esperan- ________ ___  _____ _ ____
ça. sob a razlu socUI de F. Pr^ta^io j c n o o e ;rAtío 0
í  C- ccm o Cifiit.i de u .  Ut.mUKO  ° e caPoelro,:s c m a la -
(sesser.u cootoa dc rél-X

Negocio de occasião
tantes desta capital com bóa es
trada para automóvel, uma pro
priedade com uma legua de ter
ra quadrada e toda cercada de. 
arame, cortada por um rio per-

\ t v a « ,  f i t a  4 *  J a a a t r a ,  á a a t l a  
« • m  t a  t t w  i r a i r a a t t i

<*» a  f « a r 4 a r  « « r v a S a r l i i

VAPORES F PERADC íS

V i a g e m  r s g  l a r V i a g e m  e a L x r a c r ú l  
n a  . - i a

1 '  a p o r  M I C I  HT

1

i
• i
j

Esperado de Santo» e « ca ia s  no 
dia 12 oo  corTente, sah ita ro  ctrt- 
ono dia para  Natal. Ceará, Maranhão 
e P a r i,  recebendo cargas para San
ar cm. c btdos, Partntins, haccat ára 

i M anios, cora baLdcação em B<!«® 
para os vapores da • Amaxc" Ri ver»

l-’oí cootractc com • «The Kivcr Stcaaa íolv ;̂ 
L n  LoniMi-.y» esta com panhlr recebe carga pa ia  o* pcatos de Sinuu-r» 
Obklos, Paríntics. Hacoatiira e M anioa com t.anaooctlc eo toeuade 
-Vir Utse es ^akxio  sahVlas oienaac* do* vapóre* d»q i* l.a  Empresa, u  c a so

fctflSÇ»

bano. 21 de janeiro de 1926. 
Na ausência do secretario 

MoxtirtanomLopei Machado

duas matarias em primeira epo
cha b) 0* Qu* houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1*. epocha c) Os candidatos

Casa de morada e se prestan-
Firma inMvtdaoi—jo»< M. dc Menc-1 do para criação ou montagem 

*«* Lyra. para o commercio dc <-*U- de engenho de assucar. etc 
vas e padaiia, a  cidade de Cam ^ a 1 -
Grande, com o capitai de ra. 5000RXX3 
ícl"CO contos de tél»X

Dttirado - De firma J Bento & C4

H evite-•« aoa *r*. .anegadcrrv s,uí a» «u <h  v-j * ».
. „ „ „  . A serte ‘trn e c K ii*  ate  a véspera Ua sahusa co» vapócea. poi» -iwe ca «z»hec*-

manente de agua doce, toda co- tr .c fn  e jfioacho* <iev<r «et entre*-.** â » t« c u  ^
E A FU R T a Ç ^ Ü  5 — A» e rd e a »  a<* c jjo o r^ u e »  *crâo  e n tre g * *  a c  

duuuc arresenu^ãt'»  d o s  cunhecã*»cnh>* e  UespaolH»» te í - í ts e *  e e*ra*ivjs« 
fV.j\iVTA'-4f>- -  l>cv.*rioc» n N  -3‘as co termino oa Oc->c«**a 

««-** i agencia oá • tomara : uftecl ento Sx-reclamações.
- *M «• -ru*»er>c*» íre f ra  » s .o» r*  « r»a*a* c

A tratar na rua da Republica

"  8 ,0  , 0 - , 5 - m f c . o  K r ò x c U ®  4  C o n p .


	CRGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORK

	ANNO XXXV


	Pela ordem e contra a

	revolta

	o dia em Paiaciol“|j;)jf)” Palos-Rio-Buenos-Aires

	X


	0 anniversario do prcsideDte

	X


	NOTICIÁRIO

	Vida judiciaria

	feendas publicas

	Sscção

	cflstt flRens

	SOCIEDADE ANONYMA

	F^epresantante neste Estado: .V LUCENA Avenida 5 de Agosto, 49 — Paeahyba do Norte.

	Car.nawaO

	ConvocIfAo


	Âíma.i3 furtadas


	Despedida Prefeitura

	“S-te dc Sftcinbro 2.'''

	MOTORES

	0110

	Avenida Marquez de Ohnda — RECiFE

	TINTA BRASIL

	É ter bom paladar -■ É ter bom gosto E querer alimentar-se







